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! QUE A CHAMAM OS TRABALHA-
S, fon*íderandt»*a como algo de «eo, como

Ihw pçHeocc. EU ie transformou, depois
«fés de lula, num» importante arma do Pari»-

ita, Oi trabalhadores acrcdilam na tua pala--m ardor lio grande quanto a indiferença eom
i a palavra doi outrot joroaif, citam-na em suas
pie» a opinião do érgão que divulga o pensa-da dc Prestes. E o jornal da sua classe, feito
Irr oi interesses do povo em geral c. por «o, nos

c oi trabalhadores, que vêm doi longínquos su-
irm de madrugada de caia. não o encontram.

?mm?M a° Vfflba,h°*w ofidn" «n que é
t KJUUNA. cie nâo encalha, pois setores da«imbém querem conhecer a sua opinião, na deíe-

jriMÇÔes do progresso e da indq>cndcncia da nos*
ra Faina.

ste primeiro aniversário de lutas, podemos olhar.
trombo percorrido, com orgulho, vitoriosos sem ca-

W, em tantas campanhas, todas elas coerentes com
lentos da grande maioria do nosso povo, vitoriosos

eo mr:» dc ásperos entrechoques. O jornal que saiu em 48
bra», «cm planos, devido à necessidade de nos antecipar-
mos ao menos em um dia ao Comício de Sâo Januário, com-
pleü-.eu primeiro ano de vida melhor vinculado a classe
operári.1 e ao povo. ferindo mais de cheio e com audácia
crescente os seus problemas vitais, e o que ê tambem impor-
Unic. diferente não apenas no conteúdo, mas já um tanto¦ns forma.

Nenhuma greve ou movimento de protesto deixou de
ler à sua frente, defendendo os explorados, o jornal atra-
m do qual o povo fala. Nenhum assalto foi premeditado
ou consumado pelo imperialismo às nossas industrias bási-
or, à$ nossas grandes empresas, aos nossos transportes, que
nâo nos tivesse pela frente denunciando© ao povo. Nenhu-
ma manobra política foi tramada pelos falsos democratas
ou por patriotas equivocados, que não recebesse a nossa
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tjl-u SAO
J-TA üm ANO tivemos. •**.
** lhos e Jovens Jornalista»«escritores democrata*», a ao-
nhada oportunidade: traba-Ihir num Jornal do povo. es-trever a verdade, nâo torcer
o pensamento, nâo pensarnu entrelinhas, falar direta-mente ao povo. Há quantotopo esperávamos, amigos 1
Quantos anos em que amar-
gsmos o silêncio, que noaefwtava do povo, qua nosImpunha a solldfto t noa obrt-
l»va » ver ricos e abundan-
t« Jornais enganando sem-
pre o povo. servindo sempresi mesmas empresas, oa mes-boi banqueiros, oi mesmos
neg-ócios. a mesma baixeeaoumans.

Mm * tuerra contra o fai-wao nos deu a liberdade.O» comunistas, pela primeirans* mostraram a sua faca, à•*-•» do sol, so povo quo os es-*•*•»•'•.. Prestes sât da oela*¦**- <iue o fascismo o encer-rw* durante nova anos, du-
tat*» Hitler • Muwllnl.

Aquelas rosas sufocadas do povo, aquelas an-siedades obscuras, aqueles sofrimentos, aque-les desabafos lnflnltoa, aqueles clamores dscomício, aquela palavra necessária pjua trana-formar a aaltacílo «rn luta construtiva, àquele
pensamento político da clas-j** operária que atra*vtssa o mundo • banha os cérebros • os cora-
cões humanos eriaram TRIBUNA POPULAR.
B nosso Jornal tosco, desajeitado, com dtflcui-dades dramáticas, começou a -furglr e começoua esclarecer. Pot numa hora em qua a agitação
poderia lavar o povo a uma tuerra civil, foinum momento em quo. saindo do E3tado Novomas também, saindo de uma guerra vitoriosa,era Indispensável ter sobretudo a cabeça iria,
dominar o ódio • os ressentimentos, t mats do
quo nunca, mostrar que o pensamento políticonfto é fruto do Tadla imaf-inaçao ou do acasoou de fáceis emoções Era necessário dizera verdada ao povo • «asa verdade ditada pelomarxismo, a ciência política do proletariado, alegítima ciência política. A verdade, nfto ab-soluta, nfto a fundada nas nuvens, a edifleada
em nosso deseío o em nosso capricho mnsaquela do todos os dias, nascendo de cada si-tuaçfto, de cada experiência, derramando-se,
como um rio, da realidade que nos envolve. E
foi eom «asa verdade quo TRIBUNA POPU-
LAR, erwceu • hoj* fra p*srta da família do

povo. Nós. Jornalistas o escritores, nos orgu-
lhamos dela, de seus próprios defeitos, do suas
enormes dificuldades, t se multas vezes nfio
lhe damos aquela contribuição que o povoexige é que nos falta o talento, a capacidade
que desejávamos, a cultura quo nfto tivemos.
Mas dos quadros do Jornalismo da nossa TRI-
BUNA está saindo uma equipe de comunistas,
do homens temperados nas lutas diárias no
meio do povo, que nfto se vendem, que nfto
pleiteam empregos públicos, que podem falar
limpldamente, que o sr. Negrfio é um fascista,
que o sr. Lira é um pobre homem sedento dosangue de operário para obter média entre os
seus amos, que podem escrever reportagens,
notícias, artigos, sem consultar os interesses
desta ou daquela firma, da Light ou da Leo-
poldinn, do sr. ministro ou do Mr. Berle, mag-
nata do "trust" do licor.

Escrevemos seguindo os interesses daquelemorro que pede uma bica dágua, daquele cam-
ponês .que nfio tem terra e nfio sabe comoviver cora a sua família de dez filhos, daquelas
crianças do Beco do Saci que estfio morrendo
de fome, daqueles amados estivadores de San-tos que derrotaram o sr. Negrfio de Lima elutam contra Franco, daqueles irmãos grevls-tas da Leopoldina, que nfio podem mais tra-balhar porque seus secos estômagos doem, seus

Dalcidio
JURAND1R

filhos estfto famintos, daqueles
brasileiros, na Light, que ami-
séria e a tuberculose estão
matando. Para isso nasceu a
TRIBUNA, para falar .o sen-
timento do povo. ' E o senti-
mento do povo, profundo e
heróico, nos. .transmite a po-derosa esperança dos dias de
hoje e de amanha na, luta
pela liberdade e pela paz, naluta contra a miséria e o so-frimento, na luta universal
pela felicidade.

Um ano passou. Estamos
aqui cada vez mais unidos eanimados. Estas oito páginasda TRIBUNA POPULAR va-
lem multo para o povo. O
povo sabe o que significa a
falta de oíicinss. a íalta~de
papel, os obstáoulos ' 

imensos,
as manobras do Inimigo te-
naz mas impotente. Mas o
nosso triunfo, é. inevitável,
meus amigos, nosso Jornalflorescerá porque o seu aU-
mento é a verdade e os seus
donos sáo o • povo.

Pedro MOTTA UMA

pul UMA GRANDE PROVA de que saiu gaUiM-
. .«lamente a TRIBUNA POPULAR * dos acon-

ir»imi-tit.n de 29 para 30 de outubro do ano .>••-•<i ¦
Ói¦*'*-. do proletariado e da vanguarda de nono povo,
jornal de mat-ta consciente de seu papel educativo, «ru**
ntzador e dirigente dai lutas pela unidade, o progresso e
a democracia em noisa pátria, sentiu-se justamente arma*
do da (orça moral adquirida em tio curto mai tão inteo-
so e fecundo período de tua existência.

i A TRIBUNA POPULAR circulava apenas Há
seis mêsct, c, não obstante, tuai raim mergulhavam pro*
fundamente no seio do povo, li sua redação chegavam aa
palpilações da própria vida nacional, sua voz esclarecedo-
ra encontrava um amplo eco, as advertências, os conselhos,
as aplavras de ordem veiculadas através de suas modestas
oito páginas eram calidamente recebidas nos setores fun-
damentais de nossa população laboriosa, nat cidades e no
campo, nas grandes empresas c nas éede?. nos laborai?-
rios, nas estâncias, nas fazendas.

Isso lhe permitiu resistir às provocações daquela hora
confusa e manter em Iodas as vicissiludes a mesma sereni-
dade exemplar com que o Partido Comunista cm seu con-
junto, a classe operária organizada, o movimento, sindical,
as entidades democráticas ainda incipientes, mal saídas da
atmosfera oleosa do Estado Novo, e enfim todo o bèrofeo

•povo carioca enfrentou a espetacular ostentação marcial,
os tanques, as metralhadoras, os canhões trazidos à rua
por um reduzido grupo dc remanescentes do nazi-integra-
lismo, que imaginava provocar assim a desord-m c a guer-
ra civil, para. num ambiente dc terror semelhante ao de
novembro de 37, arrastar elementos bem intencionado* mas
desprevenidos a atitudes antí-democráticas e imp3trióti-*ts.

Vinha a «TRIBUNA POPULAR acompanJun-
do nos menores detalhes o desenvolvimento da crise que
chegava ao "climax" 

nas primeiras horas drtqucla n.oiíe.
Denunciara durante seis meses a fio o perigo do golpe 

"s?l-

vador". Sabia que as vacilaçôes do governo, deixando dc
atender ao povo na execução de novas e mais positivas me-
didas democráticas, começava a favorecer o golpismó ea
pôr, ao mesmo tempo, a articulação da intentonà em mãos
dc notórios fascistas. Conhecia a resistência dc importan-
tes setores civis c militares à deflagração de uma luta ar-
mada que teria sido funesta, nas condições de cntr.ò, àre-
construção de nossa pátria e à solução dosVemendqs pro-
blemas resultantes não só da guerra mundial coínp dòs loh-
gos anos de opressão e irresponsabilidade a que o Brr.sil
havia sido sujeito. Sem menosprezar a agressividade e os
ímpetos histéricos dos fascistas em desespero dc causa* com-
preendia o jornal da classe operária c do povo que os ar-
reganhos da reação, nacion.il como internacionalmente, se-
riam cada vez mais impotentes para deter a marcha da his-
tória, depois da derrocada do estado-maior hitlcrista sob
os escombros de Berlim. Essa a convicção firme, inab-^á-
vel, científica, dc que desde então estavam armados os ho-
mens da TRIBUNA POPULAR.'

E* como se explica o fato já em si tão importante de
haverá TRIBUNA POPULAR, nas circunstancias
difíceis que se iam criando desde a tarde de 29 de outu*
bro, tomar a posição justa para aquele momento, em per-
feita coincidência com todos os organismos proletários *
populares que, sem possibilidades de ligações è consultas,
somaram seus esforços contra o pânico preparado pelos fas-

(Conclui na 10.* pAf.)

Luiz Carlos Prestes, o Proletariadty e o Poto
- i i •' , '-, ¦ (,-. ' 
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0 pfoleta
doBrasií,

nodo-e o povo^brasileirosjêm ouvido, nestes doze meses a po lavra patriótica de Luiz Carlos Prestes, que agora, com o seu Partido o glorioso Partido Comunistaatma: O acatamento âs dee.se*» da governo n ao deve s.gnificar subs^issao passiva ás ordens arbitrárias da polícia, contra as quais devemos p atesta,^ lor 3o osme,os legando forma a esgotar todos os recursos antes de aceitá-las e contra elos fazendo uso de formos.de luta coda vez mais a^a e vigorosas"
sssBssV
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An°ssa " Tribuna Popular" UM COLÉGIO 0
*t -- --" '-• j:-'-»--- m mtai dltcurtaram oe Aluno*

RIGINa
.ttMtttttMt- t* I». pftftfti)

c^HttÊtíããft-^iliLinte ou « nona' «dvêrteoci* eemfeittvt,
•^*ftní-?s olhar com orgulho o caminho percorrido»

/Por ÍMou*longM cartai do povo, sinceros como eoo-
ftd|gwí* vindas dc cidade. dUtantei ou do» bmm pobre*
iloftío. «loi morros «onde sobein m repartem.d* TRI*
ItjjSKA P*i* "ber a situação da gente que quando nlo
i'3tt ileut uma torneira tem conquistado torneiras» contando
t&»!fti&U TRIBUNA e aplicando a liçSo que ouve dos •

léjiiipsfMtterest Ho 
povo organizado « • grande ÍÒttn", *

1'tiruKi, ai wmdaçòcí, m telegramas comoventes, ts do
i.ti(i*iM4 .tliiv.»». oi protettos qut eneWmhamot, «s com»*
•<**?. que enchem a redação por dias a fio, manifestando seu
¦ ..fluiu, pelo jornal que ¦- o teu p nta-v a >. • ao qual nâo st

niiAiii dc trazer tuas queixas.
•'"^fôao t um jornal feito com noticias forjadas pelas

tiiea^áf máM macias que manipulavam w venenos do DIP.
naiWáí* colunas não entram com pés de algodão, nitís e
traiçoeiros, os milhares de palavras que as agências a ser-
viço do imperialismo fornecem, inclusive a jornais cujos ú>
terêsses nâo sâo os interesses do imperialismo. O livre
curso das notícias para nós subordina-se ao critério justo
da responsabilidade. E nesta escola i que durante estes
dore meses, tendo-se iniciado com meia duaa de profissio-
nais realmente experimentados e uma maioria dc jovens» a
nossa TRIBUNA POPULAR já formou uma equipe
de jornalistas dc novo tipo. Não trabalharam em outros

jornais, lem n felicidade de desconhecer os trues da "im-

phima sadia" e, por certo, se algum dia tivessem a dcsvcir
tura de se achar em ambiente diferente do que conhecem
na TRIBUNA muito teriam que estranhar. Assim como

nós que fixemos uma aprendizagem diferente, forçados a
esconder nosso pensamento, a diluí-lo nas notícias de acôr-
do com os interesses dos mapatas do controle do pensa-
mento, tipo Assis Chateaubrinand e Roberto Marinho, sen-
timo-nos orgulhosos e felizes cm escrever aquilo que está
dc acordo com as nossas idéias e as nossas aspirações, tam-

bém esses jovens, aquí, nâo se anulam, antes aperfeiçoam
as suas qualidades, têm liberdade de criar quando a mate-
ria transcende do simples noticiário, e o resultado é mag-

nífico. Um repórter dc 16 anos dc idade, que aparece nas
fotografias entre os operários com uma expressão de Jesus
entre os doutores do Templo, escreve com uma onginali-
dàdc que só a adolescência lhe poderia dar. Tudo isso são
vitórias nossas. Com isso também se eleva o nível da im-

prensa brasileira, o jornalismo deixa dc ser uma profissão
de tráttsviados de outras carreiras, passa a ser feito com o
carinho c o interesse que a indústria c o monopólio lhe rou-
haram.. , ,, w!).tJ! ...„., -,.... ^tíLy
V Também temos consciência das nossas debilidades.
Grahâes vitórias, contudo, assinalamos em nosso primeiro
ano dc vida. Estas vitórias tem realmente alguma coisa de
heróico. Saimos dc uma campanha para outra, a História

não pára c a vida é movimento, nossa missão é a de estar
dentro dos acontecimentos apontando um caminho c esse

caminho o povo o segue. Para nós existem de fato os
acontecimentos nacionais. Não esperamos a manchettc das
agências do imperialismo, inquietos até fechar o jornal na
redação se a notícia náo veio. Vivemos os acontecimen-

iu» bfaiiMrof. partindo da nona cidad* e ligado* ao mun"
do» lem o e%dti«iv»ttiio que traí oi ínterliies ocultos.

No primeiro número d» no»a TRIBUNA POPU»
LAR © grande Prestes escreveu que o povo iria ler enfim
o seu jornal, de onde debateria oi problemas que fé êle
pode de fato resolver. A» palavras do grande Prestes se
cumpriram. Nosso jornal è arrebatado pelo povo que nele
somente enxerga o seu jornal, Hoje, sob a direção escla*
reeidade Pedro Pomar, mais ágil e valente, a nossa TRI-
BUNA tenici** orgulhosa de haver cumprido tuas tare-
fas, na certeza de daqui por diante ainda as cumprir
melhor.

ti át mata peásimo pa****
da, foi n áata nataiteia éa
INSTITUTO HAÍino __. um
sábado festti*), alegre, *»»•
tens a m a n t a motimentado
para tüd&t quantos traba-
í/jam * estudam no tradteto-
nel mtumná&rio*

At aulat foram tuspentas
de vitpern * oi festeja*
anunciado! eom uma pro-
aroma,da a** sabor do eorj*-*
discente* uma solenidade eo-
memoratlva com uma parle
oratória e, a seguir, uma íflr-¦fr •wfjorírro-d-jiífafiíe.

Ao Grêmio gurka Rabelo
í-auhe o planejamento t *-•niciãtiva da festividade, na

çuíiI diteurtaram ot aiimof
Otraldo Mesquita, Dutík* fa-
merm ê Júlio Nitkkt os
profmoret Manuel Ribeiro
de Morais t dr. José Porta,
respondendo afinal, pela írt>
refíto, o de. Paulo da Cunha
nabeío*

TRWNA POPULAR, F**
sente por um de seus rem"
toret, tmt r* ensejo de ven-
ficar a harmonia existente
entre diretores, alunos e oro-
ff-aiurt-s do grande instituto
_ harmonia de trabalho, da
interessa educativo, de ort-
entação duapllnar.

Os dias comemorativas da
fundação das grandes inttl'

Vale Gloriosa

í% "*

v4'Jj:CL Y D ES -LEILOEI RO
Éuclydes Marinho da Silva -— Escrito-******

rio e Salão de Vendas á Rua da
'Assembléia, 10-1.° andar —- Tels.:

lí";,:,,,;; 22-1499- MMWl^^

(Conclusão d* 6'. páfttia)

cista», repeliram as provocações, abriram aquele vazio de
desprezo e destemor ao golpe reacionário que de outra for-
ma teria provocado uma tragédia dc conseqüências impre-
visíveis.

Ao chegarem as força* motorizadas ao centro da cl-
dade encontravam cm seus jx>sto* os diretores, redatores t
gráficos da TRIBUNA POPULAR. Trabalhavam
serenamente, fazendo a edição que devia registar oi acon-
tecimentos. Sua reportagem ia colher no Ministério da
Guerra e junto aos próprios soldados e oficiait trazidos à
rua as informações necessárias ao nosos esclarecimento a
ao esclarecimento do público. De todos os ângulos reco-
biamos dados ilustrativos. O resultado da consulta à ofí-
cialidade de regimentot inteiros na Vila. A atitude dos
elementos decisivos da aviação. A maneira como estavam
sendo cumpridas as ordens superiora por unidades que to-
mavam posição nas avenidas centrais, ignorando até â ma-
drugada qual o objetivo visado, se ali se achavam contra
ou a favor do governo dc fato a que se acostumaram a obe-
decer. Nada mais incertoe mais perigoso para uma situa-
ção que só se definiria depois dos primeiros contados t
quando oficiais e soldados quisessem saber por quem ou
contra quem iria combater.

Os quadros da TRIBUNA POPULAR indica-
vam o mesmo grau de compreensão dos setores fundamen-
tais da classe operária e do opvo. Verificaram também, jo
seio da população, que esta se armara igualmente para res-
ponder à manobra dos reacionários e fascistas, sem ilusões

quanto ao golpe 
"salvador" c sem descrer das forças pro-

gressistas, que afinal haveriam de prevalecer contra a mi-
noria de remanescentes da quinta coluna. A constatação
daquele ambiente desfavorável à. desordem e a retrocessos
políticos nos enchia de júbilo. Era a vitória da linha poli-
tica — ordem e tranqüilidade — a que o jornal do povo
servira em campanha tenaz durante todo um semestre.

Cerca dc meia noite, encerrados os trabalhos na re-
dação, chegávamos à oficina para acompanhar os serviços
finais de paginação e impressão. Conhecíamos, então,
uma ordem, cuja procedência ninguém precisava, sôbrc o
"fechamento" da TRIBUNA POPULAR. Um nos-
so companheiro de direção foi até ao Ministério da Guer-
ra, a fim de apurar o que não passava até aquele momento
de boato irresponsável.

Ainda não se entendera com o gabinete do ministro o
nosso companheiro, e um grupo de soldados de cavalaria,
a pé, sob o comando de dois capitães, ocupava as secções
de composição e máquinas. O representante da TRIBU-
NA POPULAR não se avistou com o general Góis
Monteiro, que então repousava. Mas um dos auxiliares
do ministro, o coronel Aurélio Lyra Tavares, lhe manifes-

¦*,*¦*

it%*j\\\it'&z*Í\**^ k
.,],..,.-!*» & »***r-P- Ti- -¦ - ¦ ¦

!• . ... 9

MÉyÉÍÍ:A—. rcaiphambi — Avenida com 4 prédios grandes
à rua Cachambl, 230 . 233 - 328 e 242, lellfio, quarta-

". icirá, 22 do corrente, às 17 horas, em frente aoe mes.
mos.

COPACABANA: -- Prédio residencial, para pequena íaml.
... yla» XUft Bolívar, 159, lellfi-o, quarta-feira 29 de mato, às

0s ÍT horas, em frente ao mesmo. - -*.
'- '^ài^TÈS-ABELT — Grande prédio com dois pavlmentos, cm

grande terreno, estilo "bungalow", leilão terça-feira 28
••'• *'" áí''dò;còrrèhte, àa 17 horas, em frente aos mesmos.'' 1'xP. i.->r'--'^.' ¦--' - ¦':-¦ -.- ¦¦- - - - -

WNft.toE VASCONCELOS: — 3 magníficos prédios jreçl, .
.:• ">dWiclals, em otlmo estado de conservação, sitos à rua

••' HÊ&a 
'At 

Vasconcelos 
'349 - 351 e 355, lellfio sexta-feira

'•^¦"^l do'corrente, Ys 17 horas, em frente aos mesmos.
)•¦ iW»WC'.- ¦:• Iti •:': -,i. ./¦ ¦¦¦ ¦¦ . ¦'•'¦ ¦• • '¦¦ - •

,- ENGENHO DE DENTRO: ***• Pródio no Largo da Abolição,
•'' «-">.rito-**rua Macedo Braga ns. 16 e N3-A, leilão sextm.
^'.''•.^^•'''-felfa,'-^'•'-d(j-rxhalo, às 17 horas, em frente aos mesmos.-

..-•-.-SANTA TERESA: — Edifício com 8 confortáveis aparta-
!•%>« lamentos de cimento armado, sito à rua Dias de Barros"':«# ''^'^4Í^i^-'t>,v^VI.líeU80, 

segunda-feira, 27 de maio,
1 às 17 horas, em frente ao mesmo.

MÓVEIS:«— Importante coleçào de raros objetos de arte,
:''¦¦' peçaá dignas de museu.'"Leilã-j na segunda quinzena
:'¦ ' de Junho, à avenida Osvaldo Cruz, 78 — Á's 8 hora:;

da noAte.' \^Z..,l~\r»"'Zy*X'7rZi ,.;>-, ¦*. >,,>¦¦

t a»* ff//t-rt*a*~,i - i

Importadores e Industriais

Ferragens Em Geral —^-Tintas

Artigos Para Construções, Fogòes, Azulejo*,
Aparelhos Sanitários e Material Elétrico

MOREIRA CARNEIRO & CIA.
Rua ivfarçchal ©eodoro, 130/138 -- TeL MUI

3^76--: 2-0930 — Telgr. «*Co£resM

¦9 .^Depósitos: Marechal Deodopo, 213/223

.¦.'.-•¦.-j -,:.'í':;;.vNi':.I. .'.-T E':. Hi 
'6. 

I"

tou estranhe/a em relação ao que ocorria. Informou-se
com o colega encarregado das ligações com os jornalistas,
• desautorúou toda e qualquer restrição à liberdade dc im-

prensa, acrescentando, textualmente, que do gabinete do
ministro 

"não sairá nenhuma ordem geral ou especial sôbrc
a circulação dos jornait .

Diante dessa resposta trazida a oficina ocupada, um
dos capitães propôs que o nosso companheiro voltasse com
êle ao gabinete do ministro da Guerra. Lá, os dois ou-
viram o mesmo do coronel Lyra Tavares: a ordem sobre
a TRIBUNA POPULAR não afinava com a resolu-

ção superior adotada sobre a liberdade de imprensa. En-
tão o capitão revelou que obedecia diretamente a instru-

ções do general Cândido Mendes de Morais.
Vamos deslindar isso com o general Mendes dc

Morais — propôs o capitão.
Na Diretoria de Armas, o general recebeu, por volta

de 2 horas da madrugada, o oficial sob suas ordens e o

jornalista. Parou diante de ambos, num curto silencio,

para indagar, finalmente r
Qual é o jornal?
E* a TRIBUNA POPULAR — respondeu-

lhe o nosso representante.
O general subiu ao gabinete do ministro e lá demorou

mais de meia hora. Ao tornar à Diretoria de Armas, dis-
se laconicamentei

A ordem existe. Vou mandar mais tropa.

Realmente, a ocupação era reforçada na oficina e
na redação. Diretores, redatores, colaboradores c amigos
da TRIBUNA POPULAR se puseram em campo,
contra a arbitrariedade. Mobilizou-se a opinião democrá-
tica, protestos da A.B.I., do Sindicato dos Jornalistas,
de várias organizações culturais e sindicais chegaram ao

governo recem-estabclccido. Comissões de jornalistas c
escritores, operários e populares se formaram no Rio c cm
outras cidades para lutar por seu glorioso jornal. Duran-
te três dias c três noites durou essa situação de constrangi-
mento, a que o vigoroso movimento de solidariedade lo-

grou afinal pôr fim.
Era o batismo de fogo da TRIBUNA POPU-

LAR. O incidente vinculava-a mais ainda à sorte do

povo. Em seu histórico manifesto à Nação, denunciando

o caráter reacionário do golpe e verberando as violências
cometidas contra as sedes do Comitê Nacional, do Metro-

politano e de vários Comitês Estaduais e municipais, bem

como contra os sindicatos e as organizações culturais e po-
pulares em todo o país, a Comissão Executiva do Partido
Comunista destacou o papel do grande e querido órgão
de massa, chamando-o "a valente e já agora gloriosa TRI-
BUNA POPULAR".

O povo, os trabalhadores, todos os elementos progres-
sistas podiam observar por si mesmos que se o ódio impo-
tente dos fascistas desabava também sobre o nosso jornal,
era porque êle se tornara merecedor da confiança de. mi-
lhares, milhões de brasileiros. Uma valente, desassom-
brada, gloriosa trincheira da classe operária e do povo, na
luta cada vez mais vigorosa pela democracria, pelo progres-
so, pela emancipação do Brasil.
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Nos dias que correm âo
século tumultudriot na ma-
mento da vida brasileira que
passa, a harmonia no Uabsi-
lho chega a ser uma citem
concretizada, assim como «
vimos em meio à {«fie&rota
luta de classes que anuncia

. ttm mundo novo- Numa tns-
tltuUeâo educacional, como
exemplo às noms gerceôts,
ela merece eatorosos pare-
oens, merece mesmo o th-
glQ, para entusiasmo e te-

* cenííuo dos que a reallsm
com altura mental inúiscuU-
vel*

Um colégio, onde prelecla-
nam catedrátlcos do CoUçio
Pedro 11, do instituto de
Educação; onde os pro/esr>
res chegam a convite áa di-
reçâo e se deixam ficar çof
tosamente na lida diária dat

' classes por dez, doze, quinze
e até dezessete anos, ten
que ser um cotigb vmâèle,
com espirito púbUco âe dl-
reçâo, como se tem revemo
por seus atos, tanto quanto
por suas idéias.

Fomos, por exempla, Infor-
mados de que atinge a somi
de cento e sessenta mil cru-
zclros o beneficio distribui-
do, no corrente ano, a alunos
pobres, sob a forma de con*
cesses e de gratuidade con-
cedidas a 238 meninos de ja-
vülias necessitadas, assim
como foi sabido na capita
que o estabelecimento paga-
va aos professores, honorâ-
rios acima das tabelas apro-
vadas pelo Ministério da
Educação, até bem pouco.
quando não haviam, alnw
sido reajustados os salários
da nobre classe dos operam
intelectuais.

'«TRIBUNA POPULAR'
cumprimentando o instw°
Rpbelo não podia, l«!rí,fl"'0;
deixar dc encarecer mem»
de tal ordem, que dizem m
de perto com os objett
ciais para- cuja defesa e (
vulrjação foi criada.

Parabéns ao Instituto Ra-
belo.

)s Fascistas Desenca-
deiam o I error
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O Edifício da TRIBUNA POPULAR
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Oifo Pavimentei Numa Construção Dotado
Oe Todos Os Requisitos Do Técnico Moder*
na — Um Amplo Auditório Com Copocído-
de Poro Mil Pessoos — O Arquiteto Oscor
Niemeyer, Pelando o TRIBUNA POPULAR,
Traço As Principais Características Da
Futura Sede Do Jornal Do Povo

O PARTIDO COMÜNIS.w TA DO BRASIL, Par-
tido do povo e do prole-
lanado, cresce e amplia-se
cada ves com maior e mais
decidido vsgor. Isto se *-\-

sMe própria. Um ám tm*
Ihorea arquitetos da mo*
derna gerado brasileira,
membro do Partido, Oscar
Niemeyer, autor do proje*
to do edifício do Ministé*

plica pela juatexa com que rio da Ed u c a ç „ o, das
êle tem sabido interpretar Obras da Pampullm e de
t defender os anseios do outros, foi o encarregado

f *»¦»  'wmita*' 'BiTBlO*'"_________!____________¦ -Ji'"»_i •'»¦¦* ^_____n_____________________>_________________

•r
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íis agid /i aaf«-»fjd.o ito gu* será, em suas linhas arquitetônicas,
TRIBUNA POPULAn

o edifício ia

no«o povo, odentando-o
no v e r d a d eiro caminho
que o levará a sua eman-
cipaçflo política, social e
econômica. Milha res de
brasileiros de tôdai as ca-
madaa sociaia em todos os
Estados do Brasil acorrem
diariamente para cn Comi-
tés do P. C. B., a fim de
lnscreverem-se em suas fi-
leiras.

A par désto vigoroso
crescimento está também
a necessidade desse gran-
dt Partido colocar-se ma-
terlalmente tem condições
dt executar aa tarefas que
•t traçou no programa
dt conduzir o proletariado
• O povo de nossa terra
para aua completa emanei-
pação do jugo do imperia-
lismo escravizador. Essa a
razão de suas campanhas
de finanças, que encontra-
rom sempre no seio do po-
vo o mais decidido apoio*
Este apoio lhe permUe
vencer as dificuldades ma-
teriais que tem que en-
frentar.

A -TRIBUNA POPU-
LAR", no seu primeiro ano
de atividade a serviço do
povo, vè concretizar-se
uma aspiração que era do
]tfópríó"-JJtfVo: ter uma

.4ri/!iífrfü Oscar Steineyt

Nossos Companheiros, O.s \jraricos Paulo
MOTTA LIMA

OERIA Impossível, técnica-0 mente, a TRIBUNA PO-
PULAR sair no dia 22 de
Eâ.o. Mas tra preciso quetstssí antes do comício de
Prestes no estádio do Vasco
ts Gama.

E o nosso Jornal saiu quan-do devia sair, apesar das dt-
íículdades aparentemente Ir-
nmovlvels que se apresenta-•*m era sua fase de organt-«Cio. Por que foi realizadoass impossível? Esse "impôs-
*>***" transíormou-so em rea-

lldade porque se tratava de
um Jornal do povo. feito por
profissionais a serviço dopo-
vo e saldos do selo do povo.

Lembram-se os leitores das
grandes e pequenas Infâmias
que saíam nos Jornais contro-
lados pelo DIP? Quem fazia
aqueles Jornais? Quem escre-
via «uaa notas e reportagens,
quem mandava aquela mate-
ria para aa oficinas, quem a
compunha, revia, paginava e
quem calandrava, esterotipa-
va t Imprimia aqueles Jornais

da "Imprensa dirigida" peloodiado DIP? Aqueles Jornais
eram feitos por homens de
imprensa — redatores, reviso-
res e gráficos, que muitas ve-
zes trabalhavam com ódio no
coração.

Durante as épocas de maior
reação, quando se tornam
mais ferozes os inimigos da 11-
berdade, os Intelectuais e
operários que lidam na lm-
prensa .reduzidos a uma con-
dlção pior que a de autôma-
tos, colaboram tecnicamente

para um trabalho que contra-
ria seus interesses de classe.

Além disso enfrentam um
trabalho insalubre, ingrato,
inglório e mal remunerado.
Trabalho antipático e absor-
vente, que entra pela noite e
desrespeita as leis de higiene,
que repugna a consciência
profissional. Muitas vezes vi-
sando o que? Visando amea-
lhar fortunas fáceis para
aventureiros — reacionários
cínicos ou "democratas" mas-

(Conclui na 14*. página)

Lia CORRÊA DUTRA
J 21 DE ABRIL ÚLTIMO, o Partido,

numa grande festa pública, re-
cebeu Bolonemento sous escritores,
mus artistas, seus cientistas.

Mais de sessenta homens e mu-
Uieres, representantes de três gera-
Çoe» (havia, entre eles. veteranos de
cabeça grisalha e Jovens estreantes,
luaso adolescontes; havia, entre eles,
unidos pólos laços de uma crença
wmum, mais fortes ainda do que os'aços Au fianguo, pai e filho, como os
7>is Dovezza, pai e filha, como os

0,9 aquarone), subiram ao palcoPara receber, das mãos de Prestes,Bob as palmas de uma platéia com-
Posta na sua maioria de operários, a
torneia de mombro do Partido Co*•mista do Brasil.

Nem todos eram novos no Parti*°i muitos iá tinham um longo pas-
Jfo 

de milüância o saiam da Üega-«ae,^ alquns já haviam conhecido
Prisão, junto de seus companhei-°» operários, e as torturas de umaP°-l~a aestapiana, inimiga do povo

Pro? 
cultura. E estavam todos lá,vando que a violência nada podo,

|r,!e.f}?u'ilos honestos, contra a força
"-IStlvel de convírrnoa hnaetnAnn

dor !¦'

de convicções baseadas
na verdade. Estavam to-

anis
no

'J< os antigos e os novos, confi-3 »i doutrina marxista-leninista,
^'lirjo Comunista do Brasil e na

1 Rua linha política; esta-ret
\'H*r, iodos lc . porque era lá que esta-
m~ ?'''°' ^° qua^ deponde tão inti-',.m? ' o intelectual, o sábio, o

ta m, » | m

po>i "nharn sido orvcf-tados
•crJ de momento: de olhos

bem abertos, luddamente, vinham ao
encontro do Partido, ao encontro do
proletariado, do povo, acertando o
passo ao ritmo da História, não ae
deixando ultrapassar pelo tempo,
auporar pelos acontecimentos; per*
cebendo, na sua sensibilidade de ln*
tolectuaia o artistas, que lá, no Par*
tido e Junto ao proletariado e ao povo
ó quo poderiam prestar maiores ser-
viço à cultura e ao progresso. E o
Partido estendeu-lhes a mão- esque*
cendo as vacilaçõea e os erros de
muitos, aceitando a colaboração de
todos, recebendo-os com uma festa
comovente E o povo, por meio dos
espectadores que superlotavam o
teatro, acolheu-os entre palmas, de
coração aberto, reconheceu-os como
seus os seus intelectuais, os seus
artistas.

Quis que no número especial da
TRIBUNA saisse uma referência a
essa cerimônia, das mais significa-
tivas na vida do Partido, e, por certo,
a mai3 significativa na vida desses
sessenta o tantos militantes homena-
geados. E, por feliz coincidência,
quando começava a escrever este
artigo, recebi, do Serviço Francês de
Divulgação, a magnífica revista cul-
tural "Confluences", onde encontrei
um artigo com o mesmo título: "Os
intelectuais e o Partido Comunista",
da autoria do escritor e Jornalista
Georges Mounin. Fiquei sabendo que.
na França também, "um dos mais
belos movimontos expontâneos quan-
do da Libertação foi o impulso, tão
claro ao sair da noite clandestina,

de tantos Intelectuais em direção ao
Partido Comunista — e a confiança
amiga de tantos outros".

Também lá o Partido aclamou"com Júbilo alto e sadio a entrada,
em suas fileiras, de tantas glórias
do pensamento francês. E essas gló*
rias so chamam Paul Langevin, Jo-
llot-Curie, Paul Eluard, Picasso ¦—
pontos altos na História da Ciência,
da Literatura • da Arte, grandos ii-
guras da Humanidade. Para o nosso
Partido, no Brasil, entraram também
grandes nomes, dos maiores de nos-
sas letras, de nossas Artes e de nos*
sa Ciência. Basta citarmos os roman-
clstas Graclllano Ramos e Dlonéllo
Machado, o pintor Portinari, o com-
posltor Mlgnonne, o professor Mario
Schemberg.

Mas, nem na França- nem aqui,
nem nos outros países do mundo onde
os Partidos Comunistas se enrique-
cem com a experiência dos melhores
representantes da cultura, essas ade-
soes são devidas "a milagres" nem"à moda", como acentua Georges
Mounin. Na França, diz êle, são o re*
sultado de "quatro anos de noite e
de lutas, da possibilidade, para os
intelectuais em luta, de Julgar — na
luta, — a lucidez, a eficiência, a co*
ragem do Estado-maior do Partido,
assim como a inteligente abnegação
cí.3 seus simples soldados; mas ain-
da, na base, do longo esforço comu*
nista para se explicar "a fundo", sem
nenhum subterfúgio, com a cultura
e a Inteligência, para se aliar a elas

(Conclui na 14a. piglniv)

escritório^!. Sob o ponto
de vista arquitetônico raa
construçfio deverá, aten-
dendo às necessidades do
programa, exprimir a téc-
nica moderna. Assim, &

ticais, que <*viiarfiO a inci
tfdnci» do sol nas salas
além de permitir o contró*
le de iluminação interna.
São essas as catacteristi-
cas principais do prédio

fachada que é insolaroda à .que a "TRIBUNA POPU-
tarde, está provida de LAR" vai construir para
brise-soíeiís móveis, ver- sua sede.

UM CIDADÃO

da tarefa de projetar o
edifício da "TRIBUNA
POPULAR". A fim de adi*
antar ao povo alguns de-
talhes a respeito, procura-
mos ouvi-lo em rápida en-
trevista.
O ED.TFICIO TERÁ* OITO

PAVIMENTOS
Inicialmente disse-nos o

arquiteto Niemeyer:
— O prédio que n "TRI-

BUNA POPULAR" pre-
tende construir, terá oito

E2r3r7t&y: kane sem grandeza
5v™J,r« 

SÊta?Trí Moacir WERNECK DE CASTRO
dação. Para as oficinas foi
previsto um amplo salão A, MELHOR MANEIRA de homenagear o imprenso bra-
de 35 metros por 11. dota- si,eiro no <lue el° ,em dc mois d,9no o puro, neste
do de todos os requisitos "rimcir° oníversório do TRIBUNA POPULAR, tolv;z sejo

levor os leitores a uma vista de olhos no reverso da me-
dolho e apresentar diante dêles,oinda que ligeiramente,
a imagem contrária — a imagem de umo imprc.io que
é balcão de negócios, veículo de faltcfruos, agencio de

çáo, situada na sobreloja, in,eresses anti-nacionais e anti-populares. E quando
com fácil ligação com as pensamos nesse tipo de imprensa, que usa contra o
oficinas, terá também con- P°vo ° ,iber^oc,e P°r êste orroncado às garros do fascis-

mo, logo nos ocorre a figura entre pitoresca e sinistra de
Assis Chateaubriand, o célebre Chato, que alguns cha-
mom o Hearst brasileiro.

Vínte e seis jornais e uma cadeia de emissoras dis-
seminam diariamente otravés do pc.s as palavras de
ordens do jornalista e homem de negócios. Seus artigos
são datados de toda parte, desde o cassino de Guarujé,
que faz — ou fazia — ampla publicidade em suas re-
vistas, até o avião Raposo Tavares, a cujo bordo êle se
desloca para estranhos lugares, onde geralmente há
uma fábrica importante e um industrial incauto. Tonto
atividade mereceu há pouco tempo o prêmio de jorna-
lismo da famosa Universidade de Colúmbia, de Novo
York.

de conforto e higiene, is-
to é, ventilação e ilumina-
ção adequadas e instala-
ções completas. A reda-

dições idênticas além de
aparelho de intercomuni-
cação e monta-papéis que,
ligados diretamente às ofi-
cinas, permitirão maior
eficiência ao trabalho.
UM GRANDE AUDITO-

RIO PARA MIL PES-
SOAS

Prosseguindo, o arquite-
to Niemeyer passa a falar
sobre os demais pavimen-
tos do prédio da "TRIBU-
NA POPULAR":

-— O primeiro pavimen-
to constituirá um grande
auditório com capacidade
para cerca de mil pessoas,
onde será previsto um pe-
queno palco, cinema, as-
sim como um sistema de
ventilação que futuramen-
te poderá ser adaptado pa-
ra ar condicionado. Uma
larga escada servirá ao au-
ditório com a finalidade de
tornar fácil e independen-
te o acesso ao mesmo nos
dias de festa.

MODERNA TÉCNICA
ARQUITETÔNICA

— Os demais andares,
disse o sr. Oscar Nie-
meyer, finalizando esta rá-
pida entrevista sobre o
edifício do jornal do po-
vo. serão destinados para

"Aqui estamos para abrir os olhos aos brasileiros",
escreve êle, caracterizando a sua missão na terra. Esta
missão consiste em deter o perigo comunisto dentro do
país e o perigo soviético no mundo. Todos os seus es-
forços se dirigem para o objetivo principal de sabotar
a paz externa e interna, ressuscitando a mentalidade
intervencionista anti-soviética do fim da guerra passa-
da (durante a qual êle foi torcida da Alemanha) e o
espírito de terror fascista que reinou no Brasil de 1935
até há pouco tempo. Mas este Cruzado da Reação tem
a sua campanha marcada demais pelo interesse do di-
nheiro. Na realidade não quer cruzada, quer cruzeiros,
milhões de cruzeiros. E descobriu que a maneira mais
fácil de tomar o dinheiro do burguês ignorante é assus-
tá-lo com o fantasma sempre rendoso do comunismo
Quanto ao burguês sabido, este sorri das trampolinagens
do Chato, sempre o mesmo.

O amigo da marquesa de Salamanca e defensor
perpétuo do general Franco atingiu uma tal fama de in-
tegrldade que ao ver um artigo seu o leitor imediatamen-
te se pergunta: 

"Quem estará pagando?". Mesmo quan-do posa de altruísta para a posteridade, nas sua» cam-
ponhas naclondls, nõo é difícil perceber ondo está 0 gol-
pe, Assim, por exemplo, tq publica uma fotografia dt

*j mmM M i*\K- pasta».

O PARTIDO COMUNISTA
E A CRIAÇÃO LITERÁRIA

lyrEXA DÜZIA Dl PALAVRAS, fomente.* *Como nâo falo em nome dos escritores
do Partido, resolvo-me t» dlrlgir-lhea algumas
amabilidadei escassas.

Afirmam cidadãos vultosos que no Co-munismo n&o existe ambiente favorável a
criação literária; chegando aqui, murchamos,
deitamos um pouco de chumbo nos miolos e
somos utilizados em serviços módicos: dlstrl-
buir folhas volantes, bater palmas em ooml-
cios, pichar muros. Isso — e nada mais.

Afirmação contraditória. Por volta de
1936 esses mesmos cavalheiros Impugnaram
com vigor os produtos vermelhos. Sem exa-
miná-los, sem declará-los bons ou maus como
arte, exigiram simplesmente a prisão dos au-tores. Chegaram a ver realizados os seus de-sejos — e hoje não é razoável negarem o queontem badalaram, numa critica policial bas-tante safada.

E' desnecessário asseverarmos que o Par-
tido Comunista nenhum dano causa à, produ-ção literária. Inútil exibirmos figurões do
exterior, engrandecidos pela distância: mos-
tremos apenas a gente que aqui está.

Nada de queimai- incenso à toa. Esteahomens e estas mulheres recusam lisonjas,rttas provavelmente os nossos opositores gos-tariam de tê-los ao seu lado. E se pensam

(3racíllano RáMOI
d» outra íorma. 4 qu« o julfamt&t* M «oi»è precário. Neste grupo, ainda exígua h4 tf-orltores que m revelaram em dlvtnes ftet»roa. Certamente eontlnuarto s mmm» •&$>«ar dos escuros ruins espalhados ettn ws$.

Tolice Imaginar que lhes vio tofoer aeidéias, Impor o trabalho desta ou daquela ****-¦-
nelra. Foram ss idéias que os trouxeram, to»dos vieram de olhos multo abertos, eonhe-cendo perfeitamente o caminho. Ntaiutaestá aqui por sentimento ou rellglfte.

E é claro que não haveria eonveaieasln
em fabricar normas estéticas, conceber reeei-tas para a obra de arte. Cada qusl tem *sua técnica, o seu Jeito de matar pulfai,como se diz em linguagem vulgar. A litera-tura revolucionária pode ser na aparência- *mais conservadora. E isto ó bom: nfto tertuo direito de chamar-nos selvagens e sentir-se-ão feridos com as próprias armas.

Afinal para expormos as misérias dest*sociedade meio decomposta não precisamoslongo esforço nem talento extraordinário:
abrimos os olhos e os ouvidos, jogamos nopapel honestamente os fatos.

Difícil seria defendê-la. Por isso os nos-ros inimigos so desesperam, E afastam-se daterra. E vivem a descobrir mundos imagi-nário3,



Nflna 12 TtUIUN A POPUIÀR 21* 5
m*mwmm%^-;r7S;, ..,,^...

NOS TENTÁCULOS DO POLVO CANADEN

fPPl " tam**''* t Í9B'~ i^^J^^^HiM j^ãí'*' 'íj{*K*í^r *^ 4 li »mmmt\t^^Ám^BÊÊ S '*^W^^Í*W
K A Í V 9 MH flfl 1/ JwIM \ Um %^^HKfll ''Íík®'- í\ fUR ;^HHff,*rMrfti*Mrí' ''' "*_r ¦¦' '¦'

% i" \ sWH? sj» ÍW**£-¦ »fc -T' YH' xSÉI li -IHl ü_l
¦¦-'•*

MM' WSmW _,t^S__|- W«______i

i-MB-*™ ^**tm»\mm mWmm
SU aqui (mvtmt dos qtte são explorados peta Light, /atendo á TRIBUNA POPULAR

Q RESTAURANTE dos dtre-^t-M*-* .!. Ltfht, na roa
tarp, tem n!*;o tíe faniA-.-
co. E' mesmo paradUIsco.
Mm o nomeio de pc**ms -*-**• o
lmju**»*..-m é pequeno. Om f*ru-
pelho de "mlsteri" ** bnuilelros
bríUtnlxados. Eles -st-nlam-M em
pesadas poltronas cobertas de
veludo. Nas toalhas iu-.h-.lmav
que recobrem as mesas, árabes-
cos encantam a vista. Jorras tíe
flores espalham no ambiente
perfumes de sonho. A Ilumina*-
çfto indireta e a suave moslca
da radloia deleitam os comen-
sais. Etes trincham o saborosa
roast-beer. Bebem o legitimo
whi-ikey da Escócia • riem-se
dos capitalistas nacionais, que,
tapeado**, sorvem o wbltke-r fa-
bricado com fermento de arroz.
Porflm, vem á canja fl*t leite,
hoje prato famoso em todo o
Brasil, conhecido como a fonte
lnsplradora de Mr. Pereira Lira.

Terminado o repasto, Mr. 8tt-
le fala:

— 1* Mm multo pruer que
lrw» «w imrwmlstr as recentes
noite ias do CanndA. Noenr-as «cio*
nUiai* enviam felIcliaçAes pelos
compensadores lucros de 1045.

Os convivas enitreolham-se
contentes. Prometem que neste
nno oi multados ultrapaAsarAo
os de 1045. isto é. os 480 milhões
de enuetre-s. Súbito, esfriam-se
os ânimos. Alguém* improden-
«emente, lembra a "Tabela da
Vitória".
NO REFEITÓRIO DOS OPE-

RARIOS
O comandante Aragto e o sr.

Costanhelra tíi.verom. perante
a C**mlss&o de Inquérito da
Constituinte, que os trabalhado-
res da Light eram servidos por
uma corlnhA cientifica e abun-
dante. Podiam repetir quantas
vo*ea qulzessem o prato de co-
mlda.

Naquele Instante, os "fellzar-
dos" operários enchiam o refei-
tório do andar térreo. Alinha-
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DEPÓSITOSi
C/C da movimento ...... .taxa 4% a, a.
Depósitos populares ........ 5% a. a.
C/C prazo fixo (6 meses) . . , ,, 5!.¦"b a. a.
C/C prazo fixo (12 meses). . , ,, 6% a. a.

Transferências de fundos • Cobranças • ,
Depósitos • Custódia dtt valore* o títulos

CAIXA DE CRÉDITO COOPERATIVO
Capital Cr$ 300.000.000,00

Rua México, I28-B — Rio de Janeiro

,.,*.V.I,Uii..'i'r |S|_gM . .
XAV1ER-F. «

*tmtn**) nos compridos b&ncoe,
ao retíor das mesa* desnudas.
Ca*!» homem rfcebni primeiro
a nOpa. Era ftfna suja de caldo
de fclj&o e fiapos de lefpunes.
Depois trouxeram um prato com
am» e felj/lo duro. Nfto havia
tempAro. E a sobremesa foi
macarrão, mulias veaes sem gor-
dura ou sal. A massa de toma-
te nâo penetra neste refeitório.
Ultimamente, tem faltado o pSo.
Um operário qulz substitui-lo
por banana. Arrlscou-se a apa-
nhar tuna. Mas o chef». do res-
taurante gritou-lhe hltterlana-
mente que se o flzesxe. pagaria
o quanto lhe cobrasse. E o ho-
mem. que sua mais valia para a
Light. nfto pôde comer a fruta.
Alguns colegas dele, porém, re-
petiram a refeição. Mas. alem
do custo, pagsram uma taxa es-
peclal para isto.

DKMENTINDO OS
"MISTERS"

Os trabalhadores da Light
AUno Ribeiro de Almeida, Ar-
mlndo Joaquim Machado e An-
tónlo de Oliveira almoçavam ali.
quando souberam das mentiras
dos "mlstera", na Coaitltulnto.
E procuraram a nossa redaçfio
para narrar a verdade sobre es-
sas "cozinhas cientificas".

— O único restaurante da LI-
ght onde i permitido rcpetlr-se
a refeição é no da oficina de
Triagem. Mas cada uma ó tfio
pequena que nfio di. nem para
criança. E nada alimenta. Mui-
to ao contrário: lntoxica. No
da Rua Largn é quase a mesma
coisa. A sopa de hoje nfio tinha
Sll Quando nos servem dobra-
dtnha, falta o feljfio. Cínica-
mente, dizem-nos que éle se
queimou. "Queima" sempre —
concluíram Ironicamente.

UM DIA DE VIDA E TRA-
BALHO

Alino Pinheiro de Almeida O
uma vitima da gnnftncia dessa
empresa Imperlailsta. Ao fim de
dezessete anos de serviços a Li-
ght, atingiu o ordenado mensal
do Cr$ 960,00. Mas este é o for-
mal. De fato, nunca recebe mais
de CrS 650,00. E é casado. Tem
seis filhos. Foi obrigado a pro-
curar alojamento barato. Só o
encontrou na zona rural, uma
légua além de Caxias. Diária-
mente faz este percurso a pé.
Levanta-se às quatro horas da
madrugada para o trabalho. La-
buta o dia todo. Escreve cifras
colossais. E' escriturário. Já se
cansou de somar as contas dos
patrões. Mas precisa estar sem-
pre atento. O menor erro ó mo-
tivo para sérias repreensões.

A noite, Alino penetra nova-
mente em sua casa. Caminhara

*W^ *má
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desde Caxias. E dorme exaus-
to. Nfto v* jieus filhos. Para o
conrivlo familiar resta apenas o
domingo,

O que me aborrece — fa-
lou-nos —• é eu nfto poder edu-
ear meus filhos. O salário nfto
dá para enviá-los ft escola. Nfto
lhes posso comprar uniformes.

DOENÇAS
Continuando:

O pior é que eles. coitados,
estáo sub-nutridos. Agora, o de
quatorze anos está doente. Con-
sultct o médico e éle deu-me es-
ta receita. De nada valeu. Nfto
tenho com que comprar o reme-
dlo. Palel & minha mulher pa-
ra dar-lhe um chá qualquer.
Nfto tem outro Jeito. Eu tam-
bém estou doente há anos e
nunca me tratei. Minha urina é
cor dc sangue. Talvez seja por
Isto quo emagreci tanto. Quan-
do entrei para a, Light em for.-.,
te. Um atleta, sim senhor. Um
soco meu sobre esto mesa era a
conta. Rebentava mesmo. Nes-
sa época, eu pesava 64 quilos.
Agora, 15 do menos: 49 quilos,
apenas.

DEZ ANOS NA LIGHT
A família de Armlndo Joa-

qulm Machado é do Interior flu-
mlnease. Há anos que se trans-
feriu nara o Rio. A carestla r>fi*>
era esta praça de hoic. Ainda
nfto havia inflnçõo. E na Clda-
oe Mar-*vHho?a porlla viver a
ponulftcSo pobre. Havia perspec-
Uvas de empreso.

Armlndo era entfto muito Jo-
vem. Enfrentou eorciiosamente
a luta pela vida. Era são e for-
te. Aconselhr*rnm-n*> a nrocu-
ror emprérjo na Light. No es-
erltórlo da empresa disseram-
lhe:

Nfto lhe podemos confiar o
lugar de motornelro, Voeô é me-
nino. Nfio tem barba ainda.

Era verdade. Anuindo mos-
tra-nes umn fotografia sua des-
sa época. Estava mesmo imber-
be.

Entretanto, éle insistiu com o
homem:

Tenho família. Preciso tra-
balhar. Sou responsável. Ga-
ranto que darei conta do serviço.

E saiu dali colocado. Princl-
plou logo o trabalho. Algum
tempo depois casava. E vieram
os filhos. Quatro. Poi então que
éle viu dentro de sua casa a mi-
séria. O salá.io de fome obri-
gava-o a mudar sempre de rc-
sldêncla. Cada vez para pior.
Um dia sua mulher morreu. De-
saparecera aquela heroina com
quem éle repartia o sofrimento
de todos os dias. Então, a pe-
tlsada ficou sob os cuidados da
avó,

Armlndo já estava doente, sua
perna esquerda Inchara demais.
Começaram a rebentar as feri-
das. Nunca pôde curá-las. Há
oito anos que trabalha assim.

E file conta-nos que esta é a
doença de quase todo o motor-
neiro com muitos anos de ser-
viço. Quem os vê aparentemen-
te robustos, não pode imaginar
a dor que suportam silenciosos.
O dia todo em pé, num só lugar,
sofrendo os choques, os solavan-
cos e a constante trepidação do
veíc.lo em movimento. Isto nba-
!a o mais forte organismo hu-
mano. O fígado e os rins tor-
nam-se doloridos. A vista cansa.

Armindo agora está afastado
de sua profissão. Vende passes
da Light nalgum ponto da clda-
de. E mora em subúrbio lon-
gínquo. Num barraco, que até
parece amigo da Light. Quer
desabar. E' visível a ameaça. As
paredes baloucam atoa, atoa. E'
às duas c meia da madrugada
que vem para a cidade. Ao fim
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Feijão Duro e Sem Sol — Um Pio De Vido e Trabalho D

criturório, Que Somo Os Milhões De Cruzeiros — O Mo?
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Reportagem De DECUEUX CRISPIM SOBRINHO

de jo-t-mt*. entrega I Llgtit
i-ti-u-* nrH.-ir-j cinco mil enuel-
roe, E recebe mensalmente o or-
deiut-jo de Crt 450.00. D^con-
ca i <**.,* !¦,>••!!!*-!ha caixa».

Há «eU unos que Armlndo nâo

mie roup* à {mímju. Tra)»
um rolo unUenne da Lsjfbt- A
gravata <**-* quase partida a *'¦•
lUf* do nó. QuMvtk» t»*e temo
fica multo mim, <•**¦ ••*••> i1"
pt-fwanw****, prtstourtro. num

q-nute, tm caio. Ut f
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Os #Vle//)ores Livros Sobre a
Rússia Soviética e o Marxismo
QUER CONHECER A VERDADE SOBRE A URSS?

'.•¦!¦¦ os livros abaixo e ficará sabendo como oi povos soviético*
ssiruturaram sua grandesa

ÜR8S, UMA NOVA CIVH.1ZAÇAO. d« Stóncy • Beoutt WeW», *a «teclai, S tt»,
O POUER liOVirrico, do l>áo de Ctuiicrbuiy •••••••
O CRISTIANiaMO B A NOVA OilDEM 80CIA1- NA RÜSSlA. do D**4o de CWJ.

terbury. Como Aptódice, A Condição do Trabalho, célírbrn refUíaçAo tíe Utnrs
Gc-orge A Iterum Nottsnun „*„„„„*»„• „„»„*,,'„•***»**•*•*••,*••*,*„*

.\CISSAO ESI M06COU. do Emb~Uxador Dav.f.i ••••••••
O 8EOREDO DA RB3IÍ5TENCIA RUSSA, de MiUrte* Hlndui ,....,....
A RUSSIA ESMAOARA' O JAPÃO, de M*.urlc« Hindui
SANTA RUSSIA. do M.-.ur:-.- Hindus ••• *******
A RUSSIA NA PAZ E NA GUERRA. <*.- Ann« LoulM Stranf «...
ENTRE DOIS MUNDOS, mcmõrlas de Annn LoulM 8uxs*s ....................
RIO SELVAGE2\t, de Anua LoulM Strong
STALIN. de Etntt Ludwlg. Como Apêndice, m conflUtuiçôea do Brtudl (1837) t

da Unl&o 8ovititlca (1036)
LENTN, SUA VIDA E SUA OBRA, de D. 8. MlnU. C<*-*flo Apêndice, 11-ftbfdbo»

de Corkl e Aline fidbre o gênio da rcvoluçüo proietAiia 
CARLOS MARX, SUA VIDA E 8UA OBRA, tíe Max Be«r. Coma Apí-iidic*. w.

tudos de Lí-nm e Eleonora Marx «Obre o fundador do «ocialismo cienllflco e
mais um resumo d'0 Capital, feito por iAíargue

PROTEÇÃO A' MATERNIDADE E A* INFÂNCIA NA RUSSIA SOVIÉTICA, pe.
Ia Dra. E^ter Conus

A MEDICINA NA URSS, pelo Dr. Lcllo Zcno 
ÁSIA SOVIÉTICA, de Divlcs «Se Stelger 
A VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RUSSIA, pelo Patriarca Sérgio e outros

dlgnatArlos da Igreja Russa 
NA RUSSIA NAO HA MISTÉRIOS, de Edmund Stevens. Como Apénd-cc, os

principais documentos desta guerra; I-Ka. Chn.:-ulicpcc, Poledam, Cêria do
AtlanUco, etc

A QUESTÃO AGRARIA, de V. I. Lénln. Como apêndice, ReaU-nçúea SoviéUcas

QUER INICIAR-SE RACIONALMENTE NO ESTUDO
DO MARXISMO?--/*»--

Então leia os livros abaixo, na ordem:
Ò ABECEDAHIO DA NOVA RÜSSlA, üe lllne
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXlSMO.de Segai, Engcls, H*rorl e Talhclmer
PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLOHEVIQUE, do Pr *í. Leonulas de

Resende * • • • •
HISTORIA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS SOCIAIS, de Mnx Bccr. 2 vis.

Proço de cada volume 
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Rced 
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de LapldUS c Ostroviilanov. 2 vis.

Preço de cada volume 
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA, de Luís Segcl. 2 vis.

Preço de cada volume 
PUNDAAIENTOS DO LENINISMO, de Stalin. No mesmo volume e do mc-mo

autor, Problemas do Loninismo e Matéria lismo Dialético e Malcrialismo II*»—
tórico

O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, Liogrofla de Leuin pelo Instituto
MEL, de Moscou

ORIGEM DA FAiMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO ESTADO, de F.
Engels. Como Apêndice, Código Soviético da Família 

DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, dc Edvard Benes 
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE FILOSOFIA, seleção de P. Y.

Nlz?n 
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE ECONOMIA POLÍTICA, seleçâJ

de J. Durct  
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LENIN E STALIN SOBRE LI.

TERATURA E ARTE, seleção de Jcan Frévillc 
MARX. ENGELS, MARXISMO, de Lénln, Marx e Engels (antologia de trabalhos

básicos sobre os três assuntos) 2 vis. Preço de cada um 
A QUESTÃO AGRARIA, de V. I. Lénln. Como apêndice, Realizações Soviéticas
CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, tle M. N. Pokrovski. Como

apêndice, Preço, Salário, e Lucro, dc Marx 

QUER CONHECER ALGUNS LIVROS SOBRE TÁTICA
REVOLUCIONARIA ?
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Então leia:
DUAS TÁTICAS, de V. I. Lénln. Como apêndice, cerca de 100 páginas só de no-

tas e comcn.anos lnterpretatlvos 
QUE FAZER?, de V. I, Lénln, Edição igualmente anotada e comentada. índice

Remisslvo, etc
A DEFESA ACUSA..., cie Mareei Willar 

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) JA' PUBLICADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gregor Zíomer 
O PODER SOVIÉTICO, do Deão de Canterbiiry (320 pâgs.) 
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed 
A RÜSSlA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna Loulse Sti\<ng 
FUNDAMENTOS DO LENINISMO, de J. Stalin. No mesmo volume PROBLE.

MAS DO LENINISMO e MATERIALIS-vw DIAL&TICO c MATERi/-.L.ic.*--0
HISTÓRICO, do mesmo autor (320 págs,)

O ABECEDAHIO DA NOVA RÜSSlA, de Iline (238 pá-js.) 
MANIFESTO COMUNISTA, de Marx-Engels.Com uma INTRODUÇÃO HISTÓ.

RICA de Riazcnov e vários apêndices que ajudam a interpretar esse famoso
documento (304 pàgs.) 

PEQUENA HISTÓRIA DA REVOLUÇÃO BOLOHEVIQUE, do Prof. Leonidcs de
Resende

O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCiAL NA RÜSSlA, pelo Dcãi de
Canterbury. Como apêndice, um resumo da História do Partido Comunista
(b) da URSS, feLo por uma comissão do CC do PC da URSS, obra que tu-
do militante deve ler (288 pâgs.) 

DUAS TÁTICAS, de V. I. Lénln. Cumo InteoduSfjto e Apcmdice, clive.i cxs do.
cumentos que possibilitam melhor interpretnção deste trabalho (272 págs.) ..

QUE FAZER?, de V. I. Lénln. No ftm de cada capitulo, notas que esclarecem
o texto da obra (272 págs.)

STALIN, biografia escrita pelo Instituto MEL, de Moscou Como Apêndice, uma
grande entrevista de Stalin sobre assuntos de palpitante atualidade 

CrS 10,00

Crô 10'J
CrS 25,03

CrS 10.0*
CrS 10.0.1
Cri 10,-
crt i-i'

Ci'S iw
C!'o 10

CrS i'.

CrS

*-*-•'** ' 

'¦

Lio

CrS l

CrS 10,03

CrS '

NO PRELO, EM PAPEL VERGÉ ESPECIAL
OBRAS COMPLETAS DE KARL MARX 
OBRAS COMPLETAS DE FRIEDRIOH ENGELS
OBRAS COMPLETAS DE V. I. LENIN 
OBRAS COMPLETAS DE J STALIN 

Os primeiros volumes aparecerão nin-ln êste mês,

A ALMA DA QUINTA COLUNA E' O INTEGRALISMO
Editorial CALVINO Limitada A*'-. 2S dc. Setembro, 174  Rio dc J



1*194*3
- —« TMIUNA POPULAR »'ogina 13

0 TW 

¦**»ifo e a Desinteria Matam o Povo De
T ÍORAS DE VIAGEM separam Sepetlba da d*tte nio de Janeiro. Tre* horas que poderiamIdas a pouco mais de uma, beneficiando, com«ipcnaj o pov© da localidade — pescador.., a*/ri-empregados na cidade que nfio encontraram

m-3 mais próxima - mas, também, milharesi que visitam «emanalmcnte aquele aprazível«Si» tíasse média, onde o clima, a beleza nitu-, t go são verdadeiros motivos para um íim de

tf1 * •!
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se divisa a Restinga de Marambaia, ondevôo, diariamente, faxvndo uso de instru-
petea os mais antiquados, apanhar peixes pa-cndô-los e comprar o axulâo e a camisa de
que se enfeitam aos domingos; as salas denas companheiras: e o fumo de corda com•m seus cachimbos e passam horas e horas

t em nada.

si mais afastados
íicaai grandes ex-

; terras, inciiitas
•¦ande maioria. Ter-

onde a» laranjel-
em iwr dentre don
nar o captm.-if.or-

itina i>or tntcrmlná-
iómelrat, até cansar

onde as árvores
is-wcsgathatn, apon-

i os campos sem

nado, dentro de bre-
. en S 'pellba, um

Popular, pescadores
stcjics, domésticas e

de mariscos,
-i» a população de
estará unida, ago-
reivindicar os seus

, as suas necesslda-
ííf,-f,4ldndcs ua Io-

o elétrico na Es-
> II e salta-se em

Stnl- Crt». D2 lã, toma-se
cm ônibus, de horário In-

qü*> dtbta o vlsltan-
SspcUba. Jovcllna

i»( o governo po-
ia fazer unia grande ecl-

... | ¦: s p.üba.

NERVOSOS E
ESGOTADOS

Desperte em seu ortranla.
mo a* suai energias iidqul.
tiitilu «» scu antigo vigor.
Combata o ctutsaço quo re-
dar suas ...uti:l.iil"S fisleas c
Inltlwluttls ao mínimo «les.
irieiiitlu a virlliilíitk* c tor-
ti-tirio o lionirm c6do envo.
Ihecldo, privado dos praxe.rtt da vida. Para tais casos
aconselha mos o uso do "Vi-
st.kln" em cuja fórmula cl-
rnlífira se cnc.ntram os
romponenles testículos de
touro, fósforo, arsênico, ca-
Itiattá, maraptiama, nulna e
piaraná. Após a« primeirasdotes da ação tônica «lo "Vi.
toklii", otrarcrva.se completaInnaformaçeío no organls-
mo, principia-se a recupe-
rar toda a pujança dc seu
anlipo vigor, dandoJhcs a
alegria de viver. A venda
Das drogarias e farmácias
ilo Erasll. Kcmnlcmos peloreembolso postal ao preçotle CrS 18,00 o vidro. A Dro.
cariei Sul-.Vnierlcana, Largo
Sâo Francisco, 42 — IUO.

— ...uma coisa de quenós nao nos cnquccerlamu*
luo depressa: Era esUcar ostrilhos da Estrada de Fer-
ro Centrai do Brusll at. a
praia, rcdutdndo grande-mente a distância que nos
separa da cidade, o isola*
mento cm que ficamos, porfalta de transporte, se nau
é uma coisa digna dc lástt-
ma, como afirma multa gen-ie é, entretanto, um fato quemerece a devida atenção dos
poderes públicos. E uma
atençfio urgente, porque o
Isolamento nos traz, tam-
bém, o grande Inconvcnlcn-
te dos Intermediários, dos
que sc aproveitam dc n&o
podermos levar os nossos
produtos ao seu destino, pa-ra comprá-los a preços ir-
rlsórlos e vendê-los pelo du-
pio do preço que nós vende-
riamos.
PEREIRA LIRA PROMETEU

UM POSTO DE POLICIA
Esteve, recentemente, em

Scpctlba, o Chefe de Poli-
cia, Pereira Lira, que fora
homenageado por altos ne-
goclanles da cidade c de
Santa Cruz, por alguns tis-
cais do Imposto de consumo
t por grande número de "ti-
ras". Um de .seus capangas,
naquela ocasião e em scu
,,ome, afirmara, apontando
para o lado da barra de
Cuaratiba:

_ Nenhum soldado sovlé-
tico poderá atravessar aqui-
lo ali!

Alguns pescadores, que es-
tavam por perto, olharam
para o provocador e balan-
çaram a cabeça. Um deles,
mais decidido, aprcximou-se
da mesa, e declarou que Se-
pollba não tinha luz, nem
água, nem. posto médico,
nem escola, nem nada.

— E o sr Pereira Lira:
_ De minha parte eu pro-

meto que instalarei, dentro
de breves dias, um posto po-
Uclai em Scpctlba!

Genoval Rcsa, pescador,
cem qus conversámos a ms-
¦•cito, declarou: — "Somen-
te a desordeiros se promete
polícia antes de um posto
médico e de uma escola! E
nós não somos desordeiros.
Somes uma população sim-
pies, que vive do seu traba-
lho, enfrentando o mar alto
ou cavando a terra negra,
para dar de comer aos nes-
sos filhos. Tínhamos uma
cooperativa de pesca aqui,
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O MAIOR i;Ml»ni:KM»IMr,NTO EDITOBIAt, nos
ÚLTIMOS TEMPOS

Grande Dicionário Enclopedico Ilustrado
LUSO*BR ASILEI RO

'•"""i' niclonilrlo Kiiclcloníillco Ilustrado T.USO-HUASlMSino
h «mo foram grandes nas letras dirigiram esta publl-

: Coelho Netlo o nn parte brasileira e Jofto Grave, na
portuguesa lendo nlnda a colaboração do eminentes clen-

'latas i- tf.cnicos portugueses e brasileiros.'¦ "L13LL.0 UNIVEIISAL" é-voa Imprescindível parn bom"" ver o útil pelos seus extraordinários Informes geoerAflcos,
rúflcos, artísticos, biográficos, científicos, históricos, etc,

• "intendo 3.000 paginas, 200.000 artigos, 28.000 gravuras,-'"' reproducOoa dc quadros celebres e mais do 400 mapas'"ticos, anatômicos e geométricos, na sua maioria em cOres.
VENDAS KM 10 PRESTAQÔB1S MENSAIS

Podidos it A. N. "Inrtlns d! Cl».
Una Silo rJoeí n. 17 — Telefone 42-0798

:o MpTSIC*/_ *l*h» *%/** W1
BEBEM ÁGUA SUJA DE UM FOCO E NAO POSSUEM UM CENIT.», .«tw-w*,
PARA SALVA-LOS DA MORTE - MAS O SR. PEREIRA LIRA. DEPOIS
DE UMA PEIXADA. PROMETEU POLICIA PARA A LOCALIDADE

l^r-^íl*. NEM TRANSPORTE, NEM ESCOlA, NEM NADA" — SERÁ CRIADO, DENTRO DÈBREVES DIAS, UM COMITÊ POPULAR — SOLIDÁRIOS COM OS PORTUÁRIOS DE SANTOS
em «SepeUbn. «• Judiamos o
MM0 produto per um preçoridículo, aabendo que o me.-
mo er« vendido, mal* adlan-
te, por prcccwi astronômico».
Naquela época éramos pre-curados por particulares quenos pa«avam um pouco mat*
de que a coopt—.-lví» *-r ,,
em sua maioria, intermedia-
rios. Hoje, ****** «enhores
nos compram por pretjoi in-
ferlores aos que nos pagavaa cooperativa e tosi ver-
dadelro* leitóe*. na beira da
praia, para ver quem "dâ
menos", chegamos com ascanoa*, cheias de peixe e, os
tala, perguntam logot —"Quem vende por menos?''
E nos obrigam a íauer con-
correndo*, a nos desunir
Com o nosso comitê popu*l«w, entretanto, alteraremos
os planos desses senhores.
Vamos reunir t«5dos os pes-cadores c habitante* de <Se-
pttllw, num só bloco, na lu-
ta pelas nossas raais senti-
das reivindicações.

VITIMAS DO TIPO E DA
DE81NTER_A

Defronte de n6s estava a
Ilha do Tatu, bem próximado continente, no lado es-
querdo da enseada. Daquele
marco até o ítm da praiade Dona Lulza, penetrando
pela terra a dentro, ílca a
área outrora destinada aos
estabelecimentos de assls-
téncla á Infância e que fora
desapropriada, no tempo cm
que era secretário da Prcfel-
tura o sr. pio Borges. O pia-no de construções compreen-
dia colônias de férias, jar-d ins de infância, escolas-
hospitais, aldeias educacb-
nals, etc. O lccal, por outro
lado, segundo pareceres dc
técnicos no assunto, é o mais
apropriado para ôsse em-
preendlmento, motivo por-
que o povo de Sepetlba nfto
compreende a razáo que le-
vou o titular que substituiu
o sr. pio Borges a cancelar
a desapropriação, medida
essa considerada como um
verdadeiro crime contra a
criança do Distrito Federal.

Mais adiante, encostadas á
parede de um barraco, con-
versavam dena Benedita da
Rosa, dona Jovcllna Rosa e
dona Marh dos Santos. O
assunto era a falta d'água.

Daquela casa até o "cha-
fariz" era meia hora de via-
gem, com uma lata na ca-
beca. As vezes, quando es*a-
vr.m cançadas, não iam bus-
car água. Preferiam tomar
água suja dum poço que fl-
ca mala perto, emb.-.rn esti-
vessem su lei tas ao tlfo c à
desinteria. Multa gente da
Sepetiba merre, todo ano,
por causa disso.

Mas muita gente mor-
re, também, de fome e do
trabalho pesado, completou
dona Benedita. Avalie só: eu
velha como sou — dona Be-
nedlta tem perto de seten-
ta anos _ com uma lata
d'água na cabeça! e* prefe-
rível tomar água do poço.Não diga Isso, mulher!
O melhor a fazer — decla-
ra dona Maria dos Santos

•— é Juntarmo-nos em torno
do nosso comitê e pedir,
uma só vez, que mandem
água para Sepetlba. e não
é somente água! Queremos,
também, um serviço médico
regular, um posto médico,
uma farmácia! eu estou com
meu filho doente há não sei
quantos dias. E' uma febre
tão alta que vocês nem po-
dem imaginar... Mas, o que
é que eu vou fazer? Não
posso levá-lo à cidade. .Só
tenho mesmo que juntar mi-
nha voz à voz dos que per-
tencem ao Comitê Popular e
pedir pelas reivindicações da
nossa localidade.
DONA ENEDINA SABE QUE

ESTA' CERTA
Lá, distante, de cócoras,

enfiando as mãos na areia
molhada da praia, estava
dona Enedina Maria do Es-
pirlto Santo. Fomos até lá.
D.a Enedina apanhava ma-
riscos. Trabalha o dia intel-
ro ali, com um pano amar-
rado à cabeça, tossindo, qua-
se sem se alimentar, para
apanhar cinco cestas de ma-

NIS-OMelhor
Tr**l i.refação e Moagem — Rua S. João 139 — Niterói
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Em Sepetiba, as "filas' também se dissotoem em grupos,nas bicas.
riscos e depois vcndô-las por
quatro cruzeiros, a um ho-
mem de Santa Cruz que faz
comida paro galinha.

Dona Enedina sente, como
todos os habitantes dc Ss-
petlba otials sâo os princi-
pais problemas do bairro.

— Náo trmos nem um p"s-to telefônico, com qu. pu-

déssemos chamar um medi-
co em coso de necessidade
urgente! Acredit o senhor:
eu já sou velha, ma* fico.
assim, pensando por que è
que abandonam Srpetlba.
um Itr.ir láo bonito, que
tem servido a tanta gente
que> vem. no domingo, to-
mar banho dc mar c admt-

E há, tambem, falta d'água

rar este* «cantos. E fico
nlnda j>cnsando qu* essa
gente è melo mole. Essa gen-
te que nos visitei, tõ*ia se-
mana, poderia, também, lu-
tar pela melhoria disso aqui
O trem elétrico que termina
no Matadouro disía daqui
somente sete qul!õme*tros...
Por que é que o governo nâo

munda esticar o. tri!;-*?
E:uim, eu «ti *f»lha, n »fJ
ço mal» nada, qui apit"hir*»»rts:ei ., :,"fò. Ml que w
tou eerial
E0UCASIC5 CCJ4 OURA*
BALHAlí»'*V-\ t*W SANTOS

BdKamn.t s*;etbJ, nâo
an*:s d? olhar mel. ti na vr«t
para a f li da a-jui. ;>¦*:« »»
«a.:»,íi» dss reai abandona-
d«ii, para a» ii a*, semeada*
na enseada, multe., delas
abrlgai*di fimillas de peica-
dores, botados cm sua ml-
séria, e tu > ante,., também
de ouvirmos o p^sesder Já*»
Narc!«o, falindo da cscurl-
d«1a de ScprUba, quando
chega a noite.

Precisava murar um
miitle.tr. «qul por perto Sé
assim mandariam ligar lo-
go essa lu?. a Ihiml.utç&o é
a nossa principal nccessl-
dade.

E, mudando de asüuntot
Eu quero que o senhor

coloque na "Tribuna" que,
daqui de Sepetlba, os pesca-
dores apelam para todo- os
trabalhadores do Brasil, no
sentido dc darem sua solida-
rledade Irrestrita nos bravo*
portuários de Santos, èfseís
mesmos oue numa rrova de
comcléncla democrática, se
recusaram a descarregar os
navios do bandido Franca,
carrasco do povi espanhol.
E apelamos, também, para o
«¦ovérno. no s?ntldo da mor-
char com o pov?. rfastnndo,
dos cargos de direção, re-
acionário» como Pcrera li-
ra. Imbtwahy, Ncgrào de
Lima c outros.

Um a CIO
SERIA 

UMA UT1L. e vanta-
Jos» e*cpt?rlõn-*ln, pnrti os

democratas brasileiros, a
leitura de "O 18 Brumarlo de
Luís Bonoparto", de Marx. ngo-
ra trnduetldo em português |>e!a
Editorial Vitória.

Este pequono livro, publicado
pouco d?pols do golpe de Esta-
do de Luís Donapartc, resume
uma espcrlénch rociai e politl-
ca de inestimável imporlAncla
para os democratas cm geral,
tanto para aqueles que Já che-
garam a compreensftt. da ho-
gcmonla do proletariado na rc-
voluçáo dcmocrí.tico-biirgii.ísa.
como para aqueles que ainda
supõem possível a Instauração
da democracia sem a partlcl-
paçeío decisiva, esclnrc-rlrla e In-
dependente ttos grandes massas
trabalhadoras.

O período estudado — desde
a queda de Luís Filipe Í1B4B)
até a instalação do Segundo Im-
pérlo (1852) — uma fase do rc-
estruturação da viria pública
francesa — se caractcrlsa exa-
tament•» pela ausôncla da vnn-
Runrda revolucionária do prole-
tarlado. Os operários de Paris
derrubaram a "monarquia bur-
guesa" de Luís Filipe, mas a
burje-uesla em breve lhes roubou
essa vitória e elegeu uma As-

ÍC
sembléla Cc:;s'.ltuJntc que levouo prolctaria_o ao desespero e nInr.urrelçJo de* junho, afobadaem san3ue p;la reaç.1a coliga-da no que Marx chamou de"partiria <ja ordem". Deiclsdessa derrotn, o proletariado
passou para o último plano dacena política. Sem a participa-Çáo do proletariado. _ a classemais diretamente interes-ada natnslauraçilo efetiva das llbe-rda-
des democráticas e. em verda-
de. mais capacitada para rei-vlndicá-las c tvnra d?rcndê-las.— todo ósse quatriênio se resol-
veu nume luta ínter-burpuésa.
no Jogo de forças da Indifetrla
e da or-rlcultura, no antaitonLs-
mo entre a cidade e o cnmpo.
na -pierra abertt entre o Ex^cu-
tivo e a Assembléia Nacional, —
um estéril desgaste dc energias
que só poderia terminar, eterno
terminou, "no domínio deseara-
detmenfe slmoles do t,*»bre e da
soi-.tna", afinal plantado nas
Tulherlas.

As vaclb.çõcs c as traições dc-
liberadas da burguesia e do seu
anêndiee pcqueno-burguôs. a
Montanha, prepararam o cnmi-
nho para o Se*gnndo Império,
para esses vlnle anos de reaçíío
que rebaixariam a França com o
seu clericallsmo, com a sua os-

£j€í M

tentação ofl:lal, cem o seu mill-
tarlsmo, com as suas pvqstitu-
tas, cpm ns suas negociatas es-
cnndalosns com as dlnhetros pú-blleos e com a desenfreada Jo-
gatina da Bolsa, a Assembléia
Nacional se dcsmorallsou, ae
desintegrou, se dcsvlrlltr-ou, se
rebaixou diante do Poder Exc-
cutlvo, que nesses anos nâo era
mais do que uma sombra de
Poder, c destruiu as suas pró-
prlas armas, remj*cndo a sua li-
gaçáo eom a tropa, eliminando
do seu selo o proletariado e a
Montanha e colígando-se na
frente única do "partido da or-
dem" contra o scu aliado na-
tural na revolução democrático-
burguesa, deixando em liberda-
de as forças mais reacionárias
da sociedade, representadas na
pessoa de Luis Bonnparto. Na-
da de admirar que êsss aventa-
reiro vulgar, que se mantinha
num silêncio hipócrita por trás
rio.- Jardins dos Campos Elíscos,
rodeado de sacerdotes, tle mill-
tares á cata dc promoções c de
aventuras guerreiras c da esró-
ria decembrisía, pudesse afastar
da cena republicanos e monar-
qulstós, dissolver a Assembléia,
decretar o estudo de sitio e se
proclamar imperador. A burgue-
sla se anulara como claee.se di-

s'íúna
Edison CARNEIRO
ante de Luís Boneipartc e a inép*
cia gcncraltsada das suas orga-
nisacões políticas levara ao des-
crédito, p nuite o povo, as íór-
mas de governo da democracia
parlamentar.

Ora, se tudo Isso pôde aconi
tecer, foi somente porque a bur.
Btied-i — cm ve?, de se aliar w.
proletariado contra os restos
feudais — esqueceu as suas dl-
fcrsnças especificas c se uniu no"partido «ia ordem" contra a
massa trabalhadora. Este "pr.r-
tido" se formou Imediatamente
de**ols do esmegamento da In-
surrclçelo ds junho, pela coali-
zâo de orlcanistas, legitlmistas,"republicanos puros" e outros
grupos representados no Parla-
mento. Estes homens se fizeram
os defensores da crdem, da pro-
priednde privada, da família, da
rclifilão. da dignidade humana -
e em nome densas coisas chaci-
naram os operários parisienses,
decretaram o estado de sitio,
desrespeitaram lmunidades par-
lomentarcs o, no seu medo do
povo, chegaram até a suprimir
o sufrágio universal, dando a
Luís Bonanrrl" a "Chance" de,

(Conrliii na 14\ página)

OsCamponeses e a • Tribuna Popular
TATESTES DOZE MESES de ativi-

dade, nosso jornal pôde entrar
nesta grande e dolorosa solidão onde
a exploração semi-íeudal e a misé-
ria dominam: o campo. Os campo-
neses começam a compreender que
um jornal fala de seus sofrimentos,
de suas lutas, de seus protestos e
queixas, da falta de roupa, de reme-
dios, de escolas, de ferramentas para
o trabalho, de tudo que define a
história das grandes massas traba-
lhadoras rurais.

Nosso jornal, em virtude das di-
ficuldades que vem enfrentando, não
pôde ainda mandar repórteres e es-
tabelecer uma correspondência mais
assídua e ampla, em iodos os pontos
do país, para recolher as reclama-
ções e descrever a situação em que
se debatem as massas camponesas.
No entanto, são os próprios campo-
nêses que procuram a TRIBUNA
POPULAR, chegam e falam de
seu drama, de suas vidas, de suas
crianças famintas e pés descalços,
da brutalidade deste ou daquele se-
nhor, da exploração do trabalho sol
a sol.

Durante doze meses, nossas co-
lunas fixaram problemas de campo-
nêses como nunca nenhum jornal

fixou no Brasil. Dos seringais da
Amazônia, dos chapadões do Nordes-
to, da zona fluminense, do serlão
mineiro, dos marginais, das solidões
do planalto central, dos garimpeiros,
chegam noticias, chegam falos, car-
Ias que falam da vida do trabalha-
dor. E assim nosso jornal vai crescen-
do no coração dos camponeses, vai
entrando nas cabanas pobres, vai
sendo lido nos sertões, nas horas em
que muitas vozes não ha comida e
que muitas vezes não há comida nos
corações.

Por isso nosso jornal so tornou o
amigo fiel dos camponeses. Õs fazon-
deiros progressistas, os fazendeiros.
que não fazem de sua fazenda, senza-
Ia e mostram-se humanos com os seus
empregados, sabem que nosso jor-
nal é seu também. Nosso jornal luta
pela entrega das terras abandona-
das, próximas dos grandes centros
de consumo, aos camponeses mas
não propõe a desapropriação das
fazendas cultivadas onde o fazen-
deiro trabalha e, com o progresso dü
suas lavouras, pode rndhorar a sh
tuação de seus camponeses.

A reforma agrária, nesta e'.c*r)C!
no Brasil não tem c::.•..'.;•• z'Z':lr^z'~.,

Ela vem atender a um imperativo do
nosso tempo, a uma realidade de
nossa época. Sem abolir os reeoíoD
feudais que imperam om nosso cem-
po, não podemos assegurar a de-
mocracia, desenvolver o mercado
interno, acabar com o analfabetismo,
enfim não poderemos conquistar prra
nosso país o progresso que nceso
povo reclama. Na luta pela dernio-
cracia o preletariádo estonde a mão
aos camponeses, faz deles os seus
aliados naturais a fim de liquidar os
restos do fascismo que sustentam os
terríveis condições de trabalho e de
miséria em que se acham a maioria
de nosso povo, essa aliança é a
chave para a vitória do nosso povo,
por seu bem-estar e progresso.

Eis poraue os camponeses elege-
ram a TRIBUNA POPULAR o seu
jornal. Milhares deles, nesses sertõec.
csíradas. garimpes, barracões, não
sabem ler mas pedem a um compa-
nheiro alfabetizado que leia a TRÍ-
BÚNA POPULAR e essa leitura lhes
sorve como guia, como dospertar,
como a luz de uma aurora que ba-
nhará de liberdade os campos, as
montanhas, e as florestas, os vales
de r.csêTT terre, r* aurora de »*ma -ida
r.;;Il::;r p-xera t.dc'3 cs brasileiros.
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OS IN1ELECTUAIS E O PARTIDO Como funciona a Imprensa Soviet íca
(Smehtia de ti • H?*"®

e defender eom «loa o patrimônio
trance»". Considero quo a entrada
d« tanto* "paiii&ana do esplrllo" no
Partido ?4 ontim. a m«»»» de ríwmki
luta pela cultura, * o truto dou Inicio
tivat corujoftaa do Parlldo Comunls
Ia para réttábtSéOtfc entra a eullura
o o povo. laços que o» parasita* da
arte e do povo ttempre procuraram
tomar impas«ívda",

No Brasil, por certo, a aproxima-
ção entre oi Intelectuais • o Partido
è também Iruto deas-a lula pela cul
fura. da compreensão, pelo» prl"
mdro*. da sinceridade de propósito*
do Parlldo, conllrmada em aua uluu
ção diária, agora que, saldo da vida
ilegal, lem a possibilidade de se ex<
plicar 

"a tundo" com aa grandes
massas.

Depois, entrando na apreciação
das relações anteriormente exialen*
•'•-. enlre o Partido e oi intelectuais.
Goorqos Mounln, com «aaa honeatt-
dado perfeita do verdadeiro comu*
niata. eaaa honestidade qua nó.o tem
msdo da evidência, que reconheço
08 ((ilhas para nuperá-laa, que anali-
na eacrupulosamente oa (atos- auas
causas e seua eleitos, estende-se em
longas páginas de critica • auto cri*
tica. Impressionantes de lucldox. boa
vontade, compreensão, iusleia. Sm
vero para com oa erros do próprio
Partido, generoso para com oi erros
dos intelectuais, em suae mútuas re-
laçõos. Mounin reconhece que o Par-
tido nem sempre empregou bastante
tempo nem paciência para chamar
os intelectuais às «uas illolras. e que,
aos ataques que lhe foram lançados
(cila o ospcciltca cs casos de Glde
o i?*.** tt»*»!>. om vot de reoponder
cen um "debalt/* respondeu multa»

veie» com uma "campanha"! «tuan-
te ao» Intelectuais, censura-o» de ter
acfidiiada, muito táeilmenie. na atir«
maça o de que o Parltdo era inimigo
da tntellgèneia e hostil ao intelectual,
da que o marotamo é um dog mo. uma"ortodfintu". 

t de que o militante vò
cerceada sua liberdade de pen-uirnen
io. E lealmente explica que o Partido
Ramais poderia ttr o inimigo do ta*
teilgância porque. a«ndo o portldo do
radonallsmo *** "e do racJonaliamo
locundodo pela dialética", é. atinai,
o próprio partido da Inlellgènclai re-
pele as palavra» de Marx e Ettqet*.
da que 

"o marxismo nâo é um do-
gma. ma» um gula para a ação", §
ae de Stalin. da que o marxismo é o
conirário de uma ortodoxia.* reconhe*
c* a liberdade de pensamento do In*
lelectual. ma» adverte-o sabre o pe*
rigo de confundir a liberdade de pen*
sumnnlo com o direito de ae obstinar
no 4rro, e conclui que 

"enquanto

pesquisa, o intelectual lem o dever
de conservar sua liberdade de espl-
rito diante do mundo dos fatos que
estuda: "só deixa de ser livro diante
da verdade que encontrou".

E num generoso apllo. chslo de
dignidade, dlrlgase aos intelectual»
em geral, a toda a Inteligência fran-
cesa. não para elaborar um paclo de
não-agrossão, ma» no »enlldo de d*
mentor, por um diálogo sem aubter-
fúglos, uma arnixade viva.

Pede aos intelectuais que, quan*
do tiverem do julgar o Partido Co*
munlsta- se cerquem das mais com-
pletacs Informações, que desconfiem
dos documonlos de segunda mão.
qua pratiquem, em relação ao Parti-
do. a mesma espantosa exegoso de
quo são capases quando se trata de

iulgar um J. I. Rousaoau. um UUlu*
gaard.

Apito aem-dnante nós. os eseri*
tores e arllMos do Partido, lançamos
aos nossas companheiros Intelectual*.
Sabemos que o lugar de mutio» de-
tes é ao nosso ledoi muitos se en>
caminharão naturalmente em dirá*

çôo a nés. conitnuaiôo a marcha om-
bro a ombro conosco. Outros não *-•>

adiantarão tanio, ma» llcarão entre
os amigos do Partido, sou» slmpaU*
«antes. Serão impelidos a isso peta

sua própria honestidade, pelo seu

próprio amor à cultura, quando com*
preenderem lãda a obra educativa
a cultural que o Parlldo vem reall*
sando. por melo de suas conferências.
dt tuas sabatinas, de suas publica-
çôes, obra educativa e cultural que
vai às grandes massas populares,
fazendo o que. individualmente, o

próprio escritor o artista mais ligado
ao povo nunca teria a possibilidade
de fazer, apesar de lodo o sou doselo.

Aos outros, àqueles que nos re*
pelem e se erguem hoslis contra nós,
pedimos apenas, sem faccloslsmo,
sem malquorenças. que procurem
entender-nos, que 

"evitem a preclpl-
lação'', que analisem serenamente.
com um limpo espírito de crítica
construtiva, nossos ato», nosaa dou*
trina, nosaas palavras, nossos len-
los a pacientes esforços. Bem sabe-
mos que nem todos tomarão a nossa
mão estendida; mas que ao monos
procedam sem prevenção, tentando
eer Justos, que usom sua sensibllida-
de do artistas, sua capacidade de
análise, aeu poder de compreensão,
quando tiverem de dar, a nosso res-
peito, seu lulgamonto dellnitlvo.

fl -ifUtt Cidadão Kane oems G ranúeza
Conclusão da Ufi página

cpjrorias taminios cm São Paulo, é porque, como cons-
tá no lcg*ndo, trata-se de operários do Conde Froncis-
:o Matarazso, que sc tornou seu desafeto. Essa histó-
ria circulou entro risadas no Automóvel Clube de São
Paulo e em todos os lugares onde se reúnem banquei-
ros, industriais e grandes fazendeiros. Em suma, o con-
ds, que pingava pontualmente suas contribuições para
os campanhas de Assis Chateaubriand. cansou-se um
dia dos' crescentes apetites do jomajista. E lhe deu o
bosta quando chegou um pedido de vários milhões de
cruzeiros. Não houve ameaço que demovesse o indus-
trial: daí a campanha "onti-capitalista" dos Associados
contra o Conde Matorazzo.

Houve tempo em que se notava certa flama nos
seus artigos. Mas não há vibração e "élan" profissional
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que resistam a uma vida de faleertruos e negociatas. O
artigo1, quando deixa de ser uma pregação, mesmo er-
roda, para se transformar em picareta de cevação vul-

gar, perde automaticamente a autoridade e a oscendên-
cia sobre o espírito do leitor. O jornalista Chato não é
só um velho nas concepções coducas e apodrecidas que
representa: é também um canostrão do jornalismo, um
chato cujos truques de falsa vivocidade, cujas imagens
de índios e bichos da selva são a moscara da perfeito
mediocridade. E' um* homem fora de forma. Quando os
interesses poderoso» procuram ganhar a bôa vontade
da imprenso, eles vêem nos Associados a grande máqui-
na montada — vinte e seis jornais, etc. — e não os
recursos de argumentação do seu diretor. E' uma quês-
tão de centímetros de espaço, não de eficiência jorna-
lística.

Não o ignora o próprio Chateaubriand, tão astuto.
Tenho disso uma prova que considero suficiente. Sem-

pre se ofirmou que quando o sr. Chateaubriand estava
muito ocupado com os negócios, estampava com sua
assinatura artigos escritos por outra pessoa. Disso eu
pude ter a certeza definitiva quando vi, no "O Jornal"
e no "Diário de S. Paulo" do dia 13 de agosto de 1943,
sob o nome de Assis Chateaubriand, uma matéria de
publicidade distribuída pelo Serviço Especial de Saúde
Pública, sobre o saneamento dos vales do Amazonas e
do Rio Doce. Não me esqueço do pasmo do jornalista
americono, adido ao Escritório do Coordenador, que lhe
enviara o tal artigo, quando o viu publicado com a assi-
natura do diretor dos Associados. Ntem êle mesmo es-

perava tanto do zelo de Chateaubriand!
O prêmio concedido pela Universidade de Colúm-

bia é, pois, à luz de fatos como este, uma compensação
democrática düda a numerosos jornalistas obscuros de
todo o Brasil, que se vêem agraciados na pessoa de Cha-
teaubriand. Quando o poderoso diretor recebeu o seu
prêmio, entre duas corridas de taxi a Wall Street, onde
têm escritório alguns dos seus protetores, declarou à im-

prensa americana que nas suas empresas êle havia insti-
tuido c regime de participação nos lucros. Pelo Brasil a
fora, lendo essa notícia de um cinismo barato, os rapazes
dos associados não rilharam os dentes, apenas sorriram.
Nem os valorosos gráficos fizeram greve, apenas sorri-
ram. Todos eles, que amargam a necessidade de ganhar
o pão escasso, conhecem bem o homem. Apenas mtíni-
festam o seu desprêso num sorriso.

Um dia se escreverá a história completa dos seus
negócios. Um dia talvez apareça um Lima Barreto para
fazer o romance desse aventureiro, que é uma espécie
de cidadão Kane sem grandeza. Então surgirá claramen-
te a figura do agente falangista, do representante de in-
teresses imperialistas, do golpista vulgar, do inimigo das
reivindicações populares e do progresso do país. Mas
desde já podemos ver e admirar nele o tipo mais perfei-
to da "imprensa sadia", a encarnação de tudo o que d
TRIBUNA POPULAR vem combatendo há um ano com
energia Infatigável.

NOVA VOU*. - MM p#rs
Umt Pm») - 0 m»)er f*ot*
mi Mikturtl OttakUenof, eo«
rowtíMtor mitiiar de **f*r**4«"
etn u-n . sos Madoi Unidas
rüiied4wi uma «itn-iu** tiriu-
sim tt MM, m qual dum e se.
tutate;

Cmn» t**ti*m m ttpmAiim m*
fUHteet, ea loniaiu!-* na UR»»
t-ra-i&íi ümmúmtdm e->u o prtnel*
pie industrial, Um* tierdiU*
nue ne •Pra*ita". per evimplo.
tm in -ísiin...» da ¦*-..*-¦:<.i! da edito,
rtsl .'.a sdminUtrsç&a * *u un
pre-asao p#rt*n»m se mesma
etiiiiífat.i. Ma reatteadss WfU.
tarmenie reunUtes gerai* de *!»•
diíato e ledos os tipos de epe*
rsrtas lilKUirtn seu* problema*
conjun lamenta.

Mim de tiit.itfs!.». ee mem*
bros do c-ditartal de ledea o»
Jornais | uma dada tecalidad*
grralmmta ftmnam um "Clube
ii.- Jornalista*" dfvotado so
tf-tiuiíi-i euliural e ao »nerfei-
.;..Afiir:,!.i f-irpfUslnnal, Ksasa
rar_nnl.-a.,.v.» »4o aUttVi.-tna.».
mus eftnm todot <* seus parti»
ctütanwst «ao ttf&bin m**-mbr«i
do atntllcato, Ast« ns tpnlt tom
fundo»,

Dttruie » fii^rr» dlMa* o |«-
nrral. «rande mimem d* r*ptV.
teres f«j parm » frt*nt« de eom-
bete. eomo eoriwvwidM-ite» di»
suerra e para auxiliar a produ*
çlo dns Jornais do exército. Por
OMM ilt*-V) a da falta d« cümj,
oa clubrti foram fe-rh»das. ma*
JA sttfo urnúa resbrrtoa.

Tratando da Imprensa alndt-
tat. o senrral Oalaktlonov dU-
•¦' .;':¦* o TRUD, dtirlo rli.'.'.-- •',
aborda tanto oa iummtc« ntrlo.
nals como o» Internacional*,
além dos problemas da traba.
lho, Cad* ittmücato Isolado l»»m
tamWm o aeu orgia oanlrsl e
r-a conselhos distritais e os lo-
eãls dns irrendea fâbricaji teni*
mente publicam seus semana-
rios ou nulnrenários. Em tdds
loja. QUslnucT que seja o aeu ta-
manho. sAo organizados jomsU
murais.

As sdmlntstraclks das fábrf-
ws nílo podem Intervir ne-ues
iomals murais, gue represem
Iam s nolnlRo pâbllcs de todos
es que trabalham no estnbcic-d-
mento. Seus artltms tím *. tare-
ra de expor todos os defeitos.
assim como aconselhar melho-
remontou nas oneraefies das th-
brlcns. Pedem o tocar e atacam
a dlreello. st* neceasArio.

O TRUI», conquanto publica-

Jornollitoí, QtáUcOm • Ptisool Do Adml
çâo 0iicut«m Conjuntomente Oi Seu$ Proi
da, p»ie mot-tieem-A »í«4kid, «
rdii^di» per »*« pr-H»ftó q«»4ro
tk )wmlWw t«*etii*tow». tn
r 1-oin.in e tiUMtr» dt editorial»
qu» tem tiimt diMiic^a »vfebt**
o qut 4 jwwtriuíe. O mmtm
tmmtme e*m e bl«men*»l *Xox
wm T3»po»0. e»« irais tt* ¦#»
•unhut miemarlonsi», s f»ra «
«lu-.» e eeneta» OslaMwwr tm*
Uboiâ tAbim m*%\m\m minute».
O» peitM;*-.;*-- menetes tt® te*
raimwie i*ubllf»d«s i*t?tt« fun.
danaria» Mn4ieais. gu» eeral*
mente contratam es*riier** tm-
Umionti* ítara ttDÚUâ4oe. A
prtntlpal e«lf*>neía p»*r» obter
um emprf-so ttn |ern»t» em**
tií» * o r<>;tltr«!menttt tnttmn
a* vida «mdirai t da* t.iitdiçtV^
de trabalha na tndástrta em
q-.la-ilS.i
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d** n\m lAtml, •prsv-.-j»
mim "A \'$i'ú*Ât"

»»©ytre dl». *t **iut <;.
«u* dtit». pu»t ém -••-
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NOSSOS COMPANHEIROS, OS GRÁFICOS

UMA LIÇÃO
DA HISTÓRIA

(Conclusão da 13.» página)
numa surpreendente manobra
demagógica, pô-lo novamente
em vlçor. O "partido da ordem"
descobria a retaguarda, deixa-
va o campo livre a Lula Bona-
parte, alinhando e estendendo
as suas forças contra o aliado
da véspera, o proletariado de
Paris, que com as barricadas do
fevereiro entregara o Poder à
à burguesia.

Se "O 18 Bnimário de Luís
Bonapartc" fôr lido com a aten-
çfio que merece, talvez o leitor
se surpreenda com a semelhan-
ça entre os acontecimentos des-
sa época na França e a situa-
ção política hoje existente no
Brasil. Evldcntemei.te, há tam-
bém diferenças, algumas bem
importante*;, especialmente a da
presença inconftmdlvc1 do pro-
letariado. c da sua vanguarda
política, na revolução democrá-
tico-burgiiêsa brasileira. Não
desejo fazer comparações. Mas
os democratas brasileiros pode-
rfto, com a leitura dôste livro de
Marx, ver até onde podem le-
var as vacllações, as tergiversa-
sações, a covardia e os subterfú-
glos dos parlamentares burguC-
ses e até que ponto a revolução
democrãtico-burgufisa pode se
revelar vazia de conteúdo e se
resolver em simples frases,
ameaças c lamentações, sem a
participação Independente do
proletariado, combatendo, com
as suas armas especificas, pela
ampliação crescente e efetiva do
âmbito das liberdades democrá-
ticos.

Conclusão di U* página
catados — que compram ps-
lacetes, carros de luxo, cava-
lo? de corrida e arranha-céus.
E' preciso que nfto faltem am
tubarões da "Imprensa sadia"
também, confortáveis "Rap-
çonnléres" onde possam me-
ditar sobre a salvaguarda e o
dccArn da sagrada Instltulçfto
da família... Ri . "•
de nlto tratamento necessitam
de multo dinheiro e é Impres-
clndivel que suas empresas
rendam bastante, ft custa do
suor alheio.

Há um ano, entretanto,
surgia um jornal para o po-
vo e "o povo afinal tinha o
seu jornal", como afirmou
Prestes. Por isso. quando sc
resolveu que a TRIBUNA PO-
PULAR sairia no dia 22 de
maio, dispondo apenas dc um
prazo de 48 horas, redatores,
rcvlsnrcs e gráficos resolve-
ram transformar em real Ida-
de o que tecnicamente pare-
cia Impossível.

Hoje comemoramos um
ano de existência Há um ano
víamos rodar o primeiro nú-
mero da TRIBUNA. Ainda
somos praticamente os mes-
mos dos primeiros dias. na
redação e na revisão. Na ofl-
cina, muitos dos que fizeram
a primeira TRIBUNA estão
noutros locais de trabalho,
pois o gráfico, dadas as suas
condições de trabalho, ainda
hoje é um Judeu errante que
envenena o sangue, com antl-
mônlo e tinta, de casa em ca-
sa, numa constante peregrl-
nação, em busca de condições
menos penosas.

Onde estão os operários que
fizeram o primeiro número
da TRIBUNA? Quem são
eles? Seus nomes perdem-se
no anonimato, embora per-
tençam todos, a uma única
família muito grande, com
uma árvore genealóglca enor-
mn o cada vez mais frondosa
o sólida, cujos ramos se espa-
lhnm por todo o mundo e
cujas raízes se aprofunda pela

terra a dentro. Lembro-me dt
um deles, ótimo UnoUpUía,
cheio de amor k proilssie e
devotado ao nosso Jornal, que
hoje se encontra num hespl*
tal de tuberculosos, vitima áo
trabalho insalubre. Outros tín-
da nfto lhe foram fazer cem-
pnnhla. contudo podem ar
vistos dormindo sobre aparas
de papel, pois os sulnlrWoi
ficam longe e nâo há i«ir,po
para Ir cm casa.

Mas esses homens penca-
cem A classe do futuro. Sa*
bem que estamos vivendo ao
século do socialismo e que
haveremos do vencer a mlsé
ria e os restos de oprtjsfto.
Por Isso, quando fizeram "
primeiro número da TH1BU
NA, decididos e firmes, repre-
sentaram, com o seu trabalho
cheio do interesse, o prlnrí-
pai fator de nossa vitória ede
nosso constante desenvolvi*
mento. Enfim, colocavam sua
técnica a serviço de seu lnle-
rêsse dc classe.

A 22 dc maio o povo tere
afinal o seu jornal e os grá-
íicos que o fizeram sabiam qul
trabalhavam para a sua ria:
se e para todo o povo.
Isso realizaram o que P«e-
cia impossível, demonstrando
mais uma vez que nâo ha
nada superior à força de ura
proletariado consciente e or-
ganizado. Contra essa força
de nada valem tanques e me-
tralhadoras em mãos de rea-
clonftrlos e fascistas trmero-
sos do povo. que pretendam
barrar a marcha da democrá*
cia e do progresso.

O dia de hoje, primeiro sni-
versário deste jornal, é um
dia de vitória para os grftfi*
cos.
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DÁRIOS COM
PRESTES

Ao Secretário Geral do PCB,
Luiz Carlos Prestes, foi envia*
o telegrama abaixo;

"O Pleno Ampliado do Cot

tó Municipal dc Sorocaba 1

potéca irrestrita solidariedade

ao companheiro, pelos brllhan-

tes discursos pronunciado
Anhangabaú a na AssemM

Constituinte, no dia da Vitória,

concitando à luta pacLÜca
democracia. Protestam wnlr

a. arbitrariedades poilcIsU
meüdaa na cidads da San!

íeohando a* orgsnlsaçfcs Mndi-

cais a espancando o* trabalha*

dores indefesos. SaudaçC** pro

letArias. (es.) DUsnwÜ*0 l

retro, presidenta da R«uni&°"'

Alfaiataria 5AUL
Ws» ternos, capae f «bI*-

tadoa sob «»«<(¦»
Ocn fazendas ^fjestrangeira* e sraiwl« *«**

de sonfeoçrto.
A PRAZO EA" 5PREÇOS BARA'w

tsrael tykernis*
Eoa Archloa Cordel

Tel. t9.mii
Todos ss 8*»^»

RIO DB JAHEI»'
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Ho mpo De Concentração Dos Mineiros De Butiá os TRÉS SXfflSW D0 NEGRA0

«.RI- *

t ¦¦" -*

, Itt.*» -itlfiriít
¦-,-..».:»$««» «ro V.
.-in*-» «jue a*»»
im <* pr*,ble-

h -'-«tu» do ea*
iKíttOI (litftl, II

ladrões do*
imÁriot* a fai»»

% iiifjérlft dot
.{.i trabalham
í4 ganhar chi»

um, campo-
¦ mm, o tiiaU

i*«.rv»tvei, de
sda ¦¦:.!¦.» o
mio parti re-
•m da falta

4,u cn roítxl--.-ras de 2 de
..*ií>,

¦ V, 1% NOSSA
»SH*A

!.» era como
liara oa oprt-
irriso acolhe-

a sua bon-
ledícaçào ilu-

;e e «11..11-
... úm minei-

*$.i-i»i»>

t%>4*...
****** "¦

témt sa
a. Per t*

ii Feita detém-
mçéu de eu-
.«ua (ie Ajjo-

S»«*SíS«kA (lo ser-
; .Ul. Náo ti-
,--< da moclda-

t lhe pesavam
..-iii«*ccra. Vi-

ga vida, sofri-
s.ida a parte,

daquele* ml.
: :".'.ií!.lS, mm-

, amava-os to-
j« como limos, A idade
ít*,.í3íía náo llie Imjiedia aa
•arjiui ao : lidado dos do-
tsü«, Venda a fadiga, n&o
sfíiii sacrifícios. E eles di-
fita d*, velhinha tão boa:

m m:v.i Maria Festa, é a
sí*ki melhor amiga, a de-
tssm da ínmilia mineira.

Xo coração de dona Maria
fitai Fesia florescia a gran-
fejuisio pela liberdade. Ci-
iíil brasileira, altamente
ir.x-fii.\ e patriota, vibra-
n ts ttiiuono com tis gran-
i'i tvisss 4a proletariado e
& pdío. 0«Uavam-na, por
Ho, ot saague-sugas do CA-
KM. E fiaram com que ela
..«<? demitida, sem aviso
prírto, sem indenização nem
¦isoctm.

As mulheres do Butlá, po-tia, cercaram-na com a suanina solidariedade prole-tirtt. Iniciaram uma cam-

panha mda rotnttgfítçãüi dawniga tia família mine»*» n<*
^.ixa dn Ap*>í*?ittadoria «*í^n»t»w do 6*»rvi«*ü de Mi.
i*.W°. «pelando, nr.ic
Dutra0' mn ° t,resld*,u*

08 M&VMM iiimii:.,',
Aa mulhere* do Butta ex-

imm mt» «o cneíe do ao-v*-rno a «ituaçdo daa crian.
çaa;

— Senhor prudente: Ie.tramoi também ao conheci-
mento de f. excia. que aquino Butí& milharca d» «iau*
ça* não podem freqüentar aaeacoía*,; primeiro, porque onúmero de «mola» é uisni-nulo e, segundo, porque naolem roupa, nem livros, nem
calçado», porque sem patama» gaiuiatn para comer.

Aastm, a garotada do Bu-
UA tem que desistir do beto
sonho da cultura e mergu-
ihar, desde cedo, nau entra-ni..». da terra para aumen-
lar os salários de fome de
au.it. íititiili.u.

Dercy Aloruo Goulart, temIO unos. Na idade em querapa..*-*» da nua idade vivem
c& fora pelos colegina, elolança o «eu corplnho, malformado ainda, nus galeria*em que a morte espreita.
Seus olhos de criança sâo naúnicas coisas que brilham
na máscara de corvào do seurosto pequenino. Ma» suaconsciência dc ciasse já des-
portou:

— **ida na mina — diz ôle— é um inferno. E' uma
coisa que a gente n&o podeagüentar. A gente vive sem-
pra com raiva, com «Mio dealguém, o capataz João An-tonlo, que é um carneiro íu-
rão, n&o nos deixa em paz.Principalmonte porque fo-mos grevistas. Quando che-
gamos um minuto, somente
ura minuto atrasados, n&o
l-todemos pegar no serviço.
Além disso, temos que pagaro material com que traba-lhamos. Quando perdemosura marteiete, um picâo ou
qualquer outra ferramenta,
devemos pagá-lo Imediata-
mente, caso contrário sere-
mos suspensos por 15 dias.
Assim é a nossa vida, ura
verdadeiro Inferno.

A GRAaNDE RETIRADA
O mineiro Oumerclndo

Silva Rodrigues Informa quea fila interminável das des-

pedidai «irstttAUí mm em*
tm ts «vila,*««Maia de mü trabalha»
d-area jâ deixaram aa mina»
O CADEM ^r$r--pe ierm.
umm m memore* íiltu»*. da
fatniíia mineira, numa inútil
taataUva de quebrar a mm
unidade «intimidar'»*» e»m
viüléucía* t»lieiaía,Ct>!í}t} m,
entoas! o «xatanati de tra.
balhadurwt est&o srndo dia»
pen-sadí*» e obrigao*** a dei.
xar aa minas, lato eomuüui
liara diminuir a produção decarv&rj, de que tanto nere*-Éiiamot mau época, r pre.eiaso qu«* o governo tome me-
dtda> enérgicas no aentido
de e»»»ier'0 Ufrrorismo tipi.
eameni* naitiirta do CADEM
e também «salvaguardar oainteréisiea da economia na-cional.

A SABOTAGEM 1 mri
Ri A LISTA

F,' no momento que os
trusn eatrangelros do ferro
e do uço de»encadeiam a «ua
furara invadida contra a si-
dertufila brasileira, que o
CADEM faz a sua itabotattem
lm|M*i(alista. Aa medidas
posta» em prática contra o*
mineiros dos Ratos e do Bu-
il& fizeram com que a pro-duç&o carbonlfera caísse em
sessenta por cento. A toa
respeito é expressivo o se-
guinte depoimento dos lide-
res mineiros Adamastor Bo.
nllha e Aifn-do Kecrtah:

— A produç&o diminuiu.
Sobre Isto n&o há dúvida ai-
guma. Na.sua própria "ma-
teria paga", o CADEM con-
íessa estar despedmdo oa
trabalhadores pois, pelas cl-
fras fornecidas, vemos qu«tsempre há uma falta de mil
trabalhadores. Sáo aqueles
que foram dispensadas e que
nunca mais voitar&o & mina,
Nao é este o meio de soiu-
ctonar os problemas dos

irabaiiwdw*,* mhiaJros, Q
governo deveria delaar de
arremeier eontra aa orgam-
taçãr* do* irabalhadofti,
contra o MUT a a liberdade
«tiutu-Aj. para investir dtre*
tamentt contra a fome, O
gwfértie wrla, então, o apílu
am mmeiroí q de milhara»
de uatíitinathii«r*. fito por»
qut a no*»» sítuaçAo n&o
twU mun cctuiinuar dem
forma. N&o pudemoa viver
em meio a twe terror, cerca-
dos paia policia e paloa "car-
neiroi" tfur^a «ie greve,
que, inexplieavelmento an*
dam ai:i,uii,..s A\r m dentes,
Eãte é o grande t»erigo qut
o governo nào quer anxergajr
e que ameaça levar a ooiut
Pátria ao abismo da guerra
elvil, Oa mineiros queremviver om pat*. dentro da or-
dem a da tranqüilidade, mas
n&o podem, de forma aigu.
ma. permitir que acua filhos
morram de fome,

ri !" '¦* ¦ »!*ll 1/ \M»(.

OGOTCRNO
Enla é a atiuaç&o Uáglca

em que »e debatem os mt-
uclro* do Arroto dos Ratos e
do Butiá, com aa minas
uransfonnadas em campos
de concentraç&o tubt«rr&*
nea. sofrendo o terrorismo
de nítido estilo nazi-fiucisla
implantado pelo CADEM.

Em mu tlmples, mas Ti.
brante apelo ao governo, as
m&es, «-siw.tn.». noivas, trm&s
e filhas de mineiros de Bu-
U& usaram c*u franqueza
patriótica:

-» Senhor presidenta da
República! No futuro, a cul-
pa cairá em cima de v. excla.
N agora, que tem em «tias
mãos, as rédeas do governo
e uma maioria no Parlamen-
to, n&o souber ou nio quiser
resolver os graves riroblemas
que estamos apontando aqui.

CASTELLO BRANCO S. A.
ENGENHARIA - COMÉRCIO - INDÚSTRIA

Av. Rio Branco, 128 — Salas 401/403

Telefone : 42-6795
".iifit

CM. 7. JA NÉR,
rr\ k áCOMERCIO E IN,

AVENIDA RIO BRANCO, 85

Edifício City
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Em vez da estivadores, forom Proneo;*'HI«í lera Mussollrd em espirito quo comparece-
rcrrn de modrugodo ante" o ministro "traba Ihísio" opresentandolhe o plano Cohen-

mirim contra o povo de Santos. (Colaboração popular)
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A TRIBUNA POPULAR e o Proletariado Sindicalizado
»*7<>ncIt.A«fo da 16.e página

talha pacifica quo se travava entre o pro-letarlado entrincheirado em seus Sindicatos,
em luta ordeira, disciplinada e tenaz pela
conquista de suas reivindicações • na cons-
truç&o dos alicerces da Democracia e do pro-
gresso de nossa Pátria, contra os .grupos
mais reacionários e os restos fascistas en-.
qulstados noa principais peças da máquina
governamental, a TRIBUNA POPULAR res-
pondeu sempre, Justa e decididamente aos
acontecimentos nacionais e internacionais
cujos reflexos Incidem diretamente sobre o
movimento sindical brasileiro. Passou a ser
o Jornal do povo, órg&o oficial da grande
maioria dos 75 Sindicatos do Distrito Pe-
deral.

Pela coleçfio da TRIBUNA POPUJoAR,
que marca o «eu primeiro ano de existência,
corre o sangue ardente do Jovem proletariado
brasileiro e sopra o vento das grandes cam-
panhas sindicais quo vão, pouco a pouco, dan-
do uma nova configuração & fisionomia social
o política do Brasil. E* um capitulo vivido e
movimentado da história do ressurgimento
sindical que a coleção do Io ano da TRD3U-
NA POPULAR registra como precioso mate-
rial a «er examinado pelos historiadores do
sindicalismo no Brasil o na i\merlca do Sul.
Cada número do Jornal do povo fixa um as-
pecto da luta, mostra o quadro do setor onde
se localiza o centro dela, e conta das relvin-
dlcaçõe3 que se levantara em todos os setores
da produção onde homens e mulheres prole-tárlas despertam para a consciência de suas
próprias necessidades e para o sentido da sua
verdadeira posição frente aos graves proble-mas que sua Pátria enfrenta.

A luta pela unificação do proletariado
através do Movimento Unificador dos Traba-
lhadores, o JVTUT glorioso quo qs srs. Negrão
de Lima e Pereira Lira perseguem e que o
de Lima e Pereira Ura perseguem e que o
proletariado sindicalizado defende e fortalece
como a sua própria vida; a campanha pelaConstituinte, que deu oportunidade à reali-
zação de memoráveis assembléias em cerca
de setenta Sindicatos do Rio; a impetuosa,
campanha pela "Tabola Parabólica", durantea qual os 30.000 trabalhadores ''da 

Light ad-
qulriram a certeza, definitiva da sua força eda unidade da classe; a greve dos bancários.19 dias que marcam um momento histórico

na luta do proletariado pe.os seus dheltos epela consolidação do suas prerrogativas; no-vãmente os trabalhadores da Light, lutandocontra a miséria e o predomínio do lmperla-lismo americano, defendendo as suas relvin-dlcaçõcs na "Tabela da Vitória"; os minei-ros de Butlá e Ratos na sua resistência he-rólca numa greve que durou mais de üm mês;o aparecimento da mulher brasileira' como
participante ativa no movimento sindical; ohistórico e grandioso Congresso Sindical dosTrabalhadores do Distrito Federal; ainda uma
vez uma página gloriosa da luta do proleta-riodo sindicalizado — a resistência épica dos
estivadores de Santos, defendendo na cidade
gloriosa as mais puras tradições democrátl-
ca3 da classe operária brasileira e a liber-
dade dos seus órgãos de classe se pronuncia-rem soberanos em suas assembléias; o Io de
Maio, que estigmatizou para sempre os restos
fascistas em nossa terra, e que marcou umados.grandes.vitórias do proletariado sindica-
llzado, todos esses são Instantes que a TRI-BUNA POPULAR viveu ao lado. do. projetaria-do'a .com ele dentro dos aeus Sindicatos.

Desse convívio estreito e permanente en-tre o Jornal do povo e os trabalhadores or-
ganlzados em seus organismos de represen-
tação nasceu a confiança que o proletariado
e os dirigentes sindicais depositam na TRI-
BUNA POPULAR, base de colaboração sobre
a qual exerce a sua tarefa fundamental, qualseja de Informar, esclarecer e educar os tra-
balhadores. despertandq. neles o amor pelosseus Sindicatos, a consciência da disciplina
sindical e o sentido da defesa intransigente
.dat-SUa.sobQrania.nas AUás a.çsembléias, direi-• to .qüo conquistou- na -prática de uma verda-
delra e forte democracia sindical
¦w/Ao . proletariado. sindicalizado, dono de

um Jornal que é seu e que mantém com o
seu apoio moral e material, cora a sua soll-
darledade e a sua colaboração, a TRIBUNA
POPULAR no séú Io ano de existência pres-ta a sua homenagem, afirma a sua convicção
na força Invencível da classe operária sindi-
calmente unida, e ratifica o seu compromisso
de, servir aos seus interesses de classe inde-
pendente; e- de sempre, e* cada *vez mais, se
ligar às grandes massas operárias e auxi-
liá-las na luta pela sua unificação na Confe-
deração Geral dos Trabalhadores do Brasil
o na sua marcha para a libertação e o pro-
gresso.
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E uma tribuna livre, aberta a fodos os brasileiros, para o
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debote impessoal e sereno de tudo que interesse ao Brasil.
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NO CAMPO DE CONCENTRAÇÃO DOS MINEIROS D 01 E »

Mães, Esposos, Noivos, Irmos e Filhas Dos Mineiros Do Butiá Dírlgem-se Ao Pre-
sidente Do República - O CADEM Destelhou As Casos Dos Trabalhadores — Mil
o Uma Vinganças Contra Os Participantes Do Último Movimento Grevista—-Su-
jeira e Doenças — Falta De Água e De Carne — Os Meninos Que Trabalham
Nos Minas — Dona Maria Festa, a Amiga Dos Mineiros — Mais De Mil Traba-
lhadores Despedidos — Sabotagem Imperialista Contra a Nossa Produção Cor-
bonífero — Responsabilizado o Governo Pelo Prosseguimento Do Terror Nazi

NAS 
MINAS DO ARROIO

dos Ratos e do üuua,
reina uma noite aem (tro.
Cá em cima, l.a o esplendor
dos dias luminosos e o an*
canto das noite* estreladas.
Nt-i.it. més de Mato, coaio que
>«-.ti._....Hio as páginas do"Germinar, hâ flerts em
í*:*si í **> recobrindo a terra,
lia», 14 em baixo, na longa
noite ue angustias e de ml-
seria, milhares de seres hu-
mano-t — velhos, moços e ale
meninos — cavam os veios
carboniferoi. A hulha, pro-

*•"**-* de seu suor t ds aeui
sofrimento», vem pata • au-
perfrci*?, num afluxo iivesgo.
lavei de rUtüfíA». p.tu uií*
néntu a í.vií«;v.,í:.'.:. prós.
paridade do CADK.M, u Truat
do Carvão. Fasrhkln, ns
poe4a quo lha valeu o dei-
terro para a Sibéria, falou
dos escravos que morriam
num pântano para extrair
em An foras para o seu ms-
nhor, o ellxlr da longa vida.

O CADEM vinga.*a, agora,
de milhares de trabalhado-
rei qua ousaram recorrer ao

universal direito de greveem Janeiro • Fevereiro deste
ano. Naqueles BMM, 03 po-hclals. a serviço dos reis do
carvão, Implantaram o ter-
ror no Rio Grande do 8ul.
As minas foram ocupada*
miUiarmentó r* eercudas comarame farpado.

Desde então, tanto o Ar»
rolo doa Ratos como o Bu-
tta furam convertidos em
verdadeiros campos de con-
eentraçao.

Escutemoa a vos que vem
das entranha» da terra sul-

ü AMIGO:
Este é o seu dentifrício. Reflita

sôbre o produto que vai usar,
pois está em jogo a sua saúde.

CREME DENTAL ATLAS limpa
os seus dentes, protege contra
as bactérias, cicatriza qualquer
afta ou irritação da boca, vitali-
zando as gengivas.

rtograndense, voa da mlea,
esposas, noivas, mnaa e fl-
lhas de mineiros, ves terrl.
vel e açusadora dirigida ao
presidente da República, re»
talando violências inomina-
veis a clamando por provi-(tenetaa Imediatas.

CABAS im -11 1 11 \i• \ -

O CADEM mandou deste**
lh.tr numerosas casas, onde
estáo agora expostos ao tem-
po vários mineiros e suas
famílias, i.' esta uma de
suas "medida* contra oa gre-vistas",

E Maio começa o frio, o
terrível frio do Rio, Orandc
do Sul.

Os trabalhadores saem daj
cavernas do sub-soio semi-
mortos de cansaço. Tossem
e eAcarram o mortífero pó
negro, que respiramos na
longa jornada de trabalho. A
noit* ca fora serA tâo cheia
do agrura.*, como a das mt-
nas.

Pela* eumielras, agora sem
telhas, eles enlrevòm o vasto
finnamento cheio de estre-
Ias, donde escorre uma frlal-
dade husuportável. Escutam
o mlnuono, que passa cm ra-
Jadas, ulvando pelas frinchas
dos casebres. E a mortalha
gélida parece cobrir toda afamília. Todos tremem, frio-
rentos, sem que possam *>••-
quer esquecer cm poucas ho-
ras de sono o pesado fardo

E GOSTOSO
É PERFUMADO

É REFRESCAM
Use-o diariamente

« . mJSmmm •

para sua maior
garantia
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Um Produto
Brasileiro Para
Uso No Mundo

Inteiro ^=

D R EME D E N

ATLA
TAU

f* mt*. ma *m í~~msÊs*^Ê*ltÊÊmt _,
Jt* ji í iís ^B l_tt___^__

JiIutI !^"KS»^*^Ç ^*v*^^V*;*>**><*>'*:r,*:*

nh-^^^tjmk ^^Êt^m^i,- wWÍtS%\

•¦^'Vl-*^**?1* **¦"-***£•• ^t-mm^\y SfcÁje^ *VZm*~!rXm*X,'*maS*^^
'Eí^Jfilt*' I i Hv -*» i v\Y mi/J amorna*..

1 ií "si J?»áF _^'''>$ 1* K. -~~-rz.
M

da Vlda. E aque.ei., que «X-
traem das profundidades
subterrâneas, o carvAo que
dá calor, lm e fârça, quase
morrem enregelados,

SUJEIRA E DOENÇAS
Nas minas modernas, ot

operários dispõem de ba-
nhelros e vestiários, onde se
libertam das sujeira*. Mas,
nos Ratos e no Butlá, o CA-
DEM emprega métodos es-
cravaglstas c nem água dá
para que os seus trabalhado*
res so possam limpar. Eis o
clamor das mulheres do Ru-
tlá:

— Aqui a doença campeia
em grande pirte pela falta
de alimentação, mas, multo
mais ainda pela falta de
água. E' preciso .caminhar-
se, nâo quadras, mos quilo-metros para Ir buscá-la parabeber c fazer a comida para
as nossas familias. Sabamos
que a falta de higiene corpo-
ral e um dos fatores das
doenças, mas temos quenos conformar com Isso. pois:iosaa forças n?.o permitemconduzir mais do que uma

lata no carrinho de mio. A
empresa CADEM, que expio-
ra as minas, sabe disto, maa
nunca se preocupou em Ins-
talar na vila algumas tornei-
ras. Prefere recorrer ao pro-
cesso estúpido de, nas oca-
slões de seca, quando chega
a faltar água Inclusive para
o funcionamento das caldet-
ras, transportar A_;ua cm
composições ferroviárias. No
entanto, para meia dúzia de
privi'.* .i.i.i-..., há água em
abundância fornecida por
encanamento pelo CADEM."
CONTRA AS CRIANCINHAS

Os potentados do CADEM
sáo dos tais que falam em
defesa dos "princípios crls-
tâos'' e, naturalmente, como
literatura bibllca, acham en-
cantadora a passagem em
que Jesus diz: "Deixai vir a
mim as criancinhas!" Mas,
possivelmente Cristo nâo
queria referir-se âs crianças
dos mineiros do Butlá, pen-
sam os homens do CADEM.
E para que a vingança con-
tra os mineiros seja eomnle-
ta, acabaram com o lactárlo.
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Beba mais
râ a dtô.r o
ciai. O leite 1
tamimts 1
alimentos prolos pequenino
o terão mal

A CAI— Senhor .
tra! Outra tor;
mulheres d j a
que ir paraaçougue ou .
mos nossos 1
hora da m uti
salndos ..
quando tei*.?}.
um p?d2<*«> ?,
maior parie é o
a dlrcçS-j da C iíBl e
tessrvada gran:i* jjaj?**
de quitai icm i
açougut.1 3 :.
dsr, t?.a quicrrano e o ,
toda a vila < ,. ,
CAD3M. Fal
nos. mas as inv
repletas, aq; í
de gado go;
a fa*_3ndc'.rr, 1-:
elclçõ'», d c ;
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A "TRIBUNA POPU
E O PROLETARIADO SINDICALIZA»

LAR

TJECEBENDO HOJE. ao completar o seu lu11 ano de existência, as manifestações de
carinho e apoio dos trabalhadores organiza-
dos da Capita! da República e de todos os
recantos do Brasil, a TRIBUNA POPULAR
pôde declarar alto e bom som, que milionário
nâo é Prestes, conforme declarou o banqueiro
sr. Negrüo de Lima. mas que milionário, mui-
timillonário mesmo é o Jornal do povo e do
proletariado de nossa terra, que fez dele o
seu órgão de confiança, porta-vóz fiel e ln-
cans&vel de suas aspirações e reivindicações.

Ao ser lançado o primeiro número da
TRIBUNA POPULAR, na véspera do hlstô-
rico comício de S5o Januário, aguerrido jána luta pelo envio de uma Força Expedido-
nárla Brasileira para os campos de batalha
da Europa, reorganizando os seus quadros
sinideais através da arregimentaçfio dos tra-
balhadores para as campanhas de ajuda à
F. E. B., o proletariado sindicalizado sentiu
que, finalmente, podia contar com o auxilio
e apoio de um jornal para impulsionar a re-
estruturação dos Sindicatos e chomar a mas-
sa para dentro dos seus órgãos de legitima
representação de classe Surgiu, então, um
diário de ampla circulação qu» abria espaço
sindicais através da arregimentção dos tra-
balho de imprensa sindical. E, a TRIBUNA
POPULAR passou Imediatamente a so ligar
estreita o diretamente com os Sindicatos do
Distrito Federal, refletindo, também, o crês-
cer acelerado do movimento sindical em todo
o país através do noticiário dos nossos cor-
respondentes em todos 03 centros industriais
espalhados de norte a sul do-Brasil. Vieram após
as primeiras vitórias do povo com a conquista
da anistia e da liberdade de imprensa, os gran-
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des dias de luta para o o pre
letariado, que ganhava paire
o terreno invadido pelo M
nlctério do Trabalho cstadi
novlsta, que se apoderara d
quase todos os órgãos d
classe operária, instaland-
neles diretorias constituída;
de "quislings" e colaborado-
nlstas, e estrangulando r
ação dos verdadeiros dirl-
gentes sindicais, que não
se curvavam e nem entregavam a sua cot»*
ração. A TRIBUNA POPULAR acompanhw
dia a dia a luta tenaz do proletarlndo pflart-
conquista de seus Sindicatos, presente 1 !&•*
as assembléias, aos comícios e nos movlmen.í*
de conjunto da classe operária, atenta ao kg*
timento, âs ospiraçes e ès esperanças
proletariado, erguendo a sua voz pi>" •*•'
ponder de pronto • energicamente «oi *ja
aterrorizados com o espetáculo da massa cp.*
rária em marcha para a sua unificacâe. «
servindo interesses das camarülma wndloii
ao Imperialismo anglo-americano, prc-oi*
vam criar todos os obstáculos » tooiwa
diquea que pudessem conter « massa quiiW
vergia para o» seus organlímns «tafl*£
Ombro a ombro eom o proletariado, s ts |BUNA POPULAR lutou e luta pela slndl.»
zação em massa, pela liberdade. « pe'& Jf
tonomia dos Sindicatos, fazendo faiss as p»'
lavras de ordem que a classe operária levan*
como bandeiras que se desfraldam para
vas lutas e novas vitórias. .

Assim, presente e atenta ao r.mior da *»•

Conclui na W P**?""1

wammÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊimmmÊÊÊÊÊÊ»Wammrtta*&®-

l

¦ir.-r.Mi-.w,-
•,"•—li.-i Ti-im—T-mr—mi——nrM—-


